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EDITORIAL 


O último fim-de-semana foi palco de um acontecimento de transcendental impor- 
tância para o continente africano e para o Mundo. Trata-se da viagem que o Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de Angola Cda. Agostinho Neto, fez a 
Kinshasa capital da República do Zaíre. 


-  . Este acontecimento é uma aplicação da linha de orientação que rege a nossa 
política internacional, claramente expressa no Programa do Partido, aprovado pelo | Con- 
gresso quando refere: 


«O MPLA, Partido da Classe Operária, aplicará de acordo com a sua longa tra- 
dição, uma política independente, de não-alinhamento, e preconizará para a nossa Repú- 
blica Popular o estabelecimento de relações diplomáticas com todos os países do mundo, 
sem distinção do regime político-social, baseada nos princípios de respeito pela sobera- 
nia e independência nacional, integridade territorial, não agressão, não ingerência nos 
assuntos internos, igualdade e reciprocidade de vantagens e coexistência pacífica. (...) 
O MPLA-Partido do Trabalho preconiza o estabelecimento de relações de boa vizinhança 
e reciprocidade de interesses entre a República Popular de Angola e os Estados limítro- 
fes.» SA aids 


O estabelecimento de relações de boa vizinhança entre Angola e o Zaíre resulta 
não só dos princípios atrás enumerados, mas também do facto de possuirmos interes- 
ses de cooperação económica comuns os quais determinam em larga medida as relações 
entre os Estados. O Cda. Presidente realça esta questão ao referir: 


«No caso particular das nossas relações com o Zaíre, realizámos agora qualquer 
coisa de importante, de muito importante que é, por um lado, a paz, por outro lado a pos- 
sibilidade de cooperação económica. Não com fins egoístas, mas para o proveito de todo 
o continente, para o proveito de todos os povos que podem servir-se dos acordos que 
foram hoje estabelecidos para marcharmos no caminho de uma independência real». 


A realidade económica é tão mais importante quanto o facto de nos situarmos geo- 
graficamente num continente em que, como disse o Cda. Agostinho Neto, «A maior 
parte dos países que constituem a África estão politicamente independentes, mas não do 
ponto de vista económico. Do ponto de vista económico muitos países nem sequer ainda 
fizeram a sua planificação para o desenvolvimento autónomo, desenvolvimento que cada 
país deve traçar para o seu povo. Nós ainda temos países que dependem completamen- 
te de outros. Quer dizer que, quando nós dizemos «A Luta Continua», a Luta Continua- 
rá até que sejamos realmente, realmente, os senhores dos nossos destinos. Isto, do pon- 
to de vista político, do ponto de vista económico, do ponto de vista social. Que não haja 
mais ninguém a orientar o continente africano, senão os próprios dirigentes africanos. 
Senão os próprios povos africanos». 


Assim com esta vitória do Povo Angolano abrem-se-nos novas perspectivas para 
a Reconstrução Nacional já que, como disse o Cda. Presidente, «... necessitamos de 
fazer com que a nossa economia possa avançar, possa de facto beneficiar as camadas 
populares do nosso país». 


Fiéis aos princípios sempre inequivocamente enunciados, o Povo Angolano e o 
MPLA-Partido do Trabalho saberão concretizar na prática os acordos ora firmados, os 
quais abrindo uma nova era nas relações entre os dois estados contribuem para a Paz e 
“Progresso em África e no Mundo. 


ay 


A Luta Continua! » 


A Vitória é Certa! - 
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VIAGEM HISTÓRICA DO CDA. PT 


O Cda. Presidente Agostinho Neto, 
acompanhado de uma importante delegação 
do nosso Partido e do Governo, efectuou 
uma visita de amizade à República do Zaíre. 


Esta visita do Cda. Presidente a Kinsha- 
sa surge na sequência das conversações que 
se vinham mantendo entre os governos dos 
dois países e que, numa primeira fase, con- 
duziram ao estabelecimento de relações di- 
plomáticas a partir do passado dia 29 de Ju- 
lho de 1978. 


A visita de Estado que se acaba de 
efectuar surge também como um aspecto 
particular da nossa política geral de indepen- 
dência e não-alinhamento que pressupõe o 
estabelecimento de relações de amizade e 
cooperação multiforme com todos os povos 
do Mundo, independentemente das diferen- 
ças ideológicas que possam existir. 


Quanto à aplicação prática destes prin- 
cípios o nosso Programa é bem claro quando 
diz que «O MPLA-Partido do Trabalho preco- 
niza o estabelecimento de relações de boa vi- 
zinhança e reciprocidade de interesses entre 
a R.PA. e os Estados limitrofes». 
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«Esta primeira visita de amizade ao 
Zaire é um motivo de alegria e de grande 
satisfação para o povo angolano que sempre 
desejou boas relações com o povo irmão e 
vizinho do Zaíre», afirmou o Cda. Presidente 
aquando da sua partida para aquele País. 


A necessidade do desenvolvimento des- 
sas relações de amizade e também de co- 
operação em todos os domínios, foi bem 
compreendida pelo Povo de Angola, que re- 
presentado pela população de Luanda soube 
tributar uma calorosa manifestação de con- 
fiança na política exterior defenida pelo 
MPLA-Partido do Trabalho, dirigida superior- 
mente pelo Cda. Agostinho Neto, pese em- 
bora algumas preocupações reveladas por 
alguns dos nossos amigos, camaradas mili- 
tantes do Partido. Sobre esta questão o Cda. 
Presidente antes de partir, afirmou: 


«No que respeita a esta viagem a Kin- 
shasa, eu creio que é necessário fazê-la. Eu 
creio que um responsável não pode remeter- 
-se comodamente na posição daquele que 
não deve enfrentar as situações. Pelo con- 
trário, um responsável deve enfrentar as si- 
tuações, deve tentar resolvê-las e por isso 


E AGOSTINHO NETO AO ZAÍRE 


as apreensões manifestadas por alguns ca- 
maradas e militantes e em Luanda por alguns 
dos nossos compatriotas e alguns dos nos- 
sos amigos não têm cabimento nesta preocu- 
pação de nós exercermos a função de respon- 
sáveis pela qual fomos eleitos, se não, não 
seriamos responsáveis». 


À chegada a Kinshasa, o Cda. Presiden- 
te Agostinho Neto, nas suas declarações a 
imprensa presente no Aeroporto de Ndijili 
reafirmou mais uma vez o espírito que nos 
anima ao afirmar: 


«O que posso dizer ao Povo zairense e 
que a nossa vinda aqui e que começou muito 
bem, vai igualmente terminar com resulta- 
dos frutuosos». 


A esperança manifestada pela nossa 
delegação através do nosso querido Presi- 
dente, em que as conversações seriam fru- 
tuosas, veio a concretizar-se como facilmen- 
te se pode depreender das palavras proferi- 
das pelo Cda. Agostinho Neto à chegada 
Luanda. 


0S POVOS AFRICANOS 
— DENEM SER SENHORES 
“DOS SEUS PRÓPRIOS DESTINOS 


Como exprimi no dia 19 passado, nós tinhamos 
uma intenção de paz. Quando se trata do bem-estar, 
da segurança, da tranquilidade das populações e 
dos povos não é demais fazer esforços. Creio que, 
por parte do nosso Povo, por parte de todos aqueles 
que desejam ver Angola progredir para uma situação 
melhor, não pode escapar esta preocupação que é 
manifestada ao nível do Partido e ao nível do Go- 


verno da República Popular de Angola. E foi uma. 


surpresa para nós, toda a delegação, composta por 
mais de 90 elementos quando, em Kinshasa, fomos 


recebidos por centenas de milhares de zairenses e -. 


angolanos, que ao longo das ruas nos testemunha- 
ram a sua alegria, a sua solidariedade, todo o seu 
entusiasmo por este novo dia que nós estamos a 
criar, em torno das nossas fronteiras e, nomeada- 
mente, em relação à República do Zaíre.. 


Foi verdadeiramente espectacular: como disse, 
foi inesperado, e, até à noite, as populações de 
Kinshasa e de perto de Kinshasa nos aplaudiram, 
nos viram passar, e gostaram de ver a delegação 
angolana. 


Para além disso, o fundo do problema que nós 
levámos para discussão no Zaíre, é uma questão 
muito séria, uma questão que não diz respeito ape- 
has ao povo angolano e ao povo zairense mas diz 
respeito à África, diz respeito ao Mundo. 


BU PO DD MELL PARTI 


Nós realizámos a nossa independência na- 
cronal, independência política em 1975. Nós fi- . 
zemos opções políticas, nós constituimos um 
Partido. E hoje necessitamos de realizar na prá- 
tica, para o bem-estar do nosso Povo, aquilo 
desde a realização do 1.º 


cisamos também de idealizar dinamicamente o 
- Mundo, a nossa política de paz, a nossa política 
- de coexistência pacífica e de não-alinhamento. 


º já 
Nuno que tos WaRDa Do no posso veriicar tUNHa 
esp talvez dentro das pró- 
ximas semanas, de maneira a estabelecermos 
as bases materiais para o progresso dos povos 


OS POVOS AFRICANOS 
DEVEM SER SENHORES DOS SEUS 
PRÓPRIOS DESTINOS | 


Não é nenhuma novidade para nós, membros do 
Partido do Trabalho de Angola, o facto de preten- 
dermos uma completa independência no continente. 
HOJE, A MAIOR PARTE DOS PAÍSES QUE CONS« 
TITUEM A ÁFRICA ESTÃO POLITICAMENTE INDE- 
PENDENTES, MAS NÃO DO PONTO DE VISTA 
ECONÓMICO. DO PONTO DE VISTA ECONÓMICO 
MUITOS PAÍSES NEM SEQUER AINDA FIZERAM 
A SUA PLANIFICAÇÃO PARA O DESENVOLVI- 
MENTO AUTÓNOMO, DESENVOLVIMENTO QUE 
CADA PAÍS DEVE TRAÇAR PARA O SEU POVO. 
NóS AINDA TEMOS PAÍSES QUE DEPENDEM 
COMPLETAMENTE DE OUTROS. QUER DIZER QUE, 
QUANDO NÓS DIZEMOS « A LUTA CONTINUA », 
A LUTA CONTINUA ATÉ QUE SEJAMOS REAL- 
MENTE, REALMENTE, OS SENHORES DOS NOS- 
SOS DESTINOS. ISSO, DO PONTO DE VISTA PO- 
LÍTICO, DO PONTO DE VISTA ECONÓMICO, DO 
PONTO DE VISTA SOCIAL. QUE NÃO HAJA MAIS 
NINGUÉM A ORIENTAR O CONTINENTE AFRI- 
CANO, SENÃO OS PRÓPRIOS DIRIGENTES AFRICA- 
NOS, SENÃO OS PRÓPRIOS POVOS AFRICANOS. 


Esta é a orientação do nosso Partido, e por isso 
vamos agir, vamos agir sempre, em qualquer ter- 
reno, seja ele qual for, no sentido desta indepen- 
dência económica que nós todos necessitamos, que 
nós todos precisamos. 


DA ÁFRICA 


Durante o jantar de gala, oferecido pelo Presi- 
dente Mobutu Sesse Seko, na sua residência de 
campo de Tshatshi, o Cda. Presidente Agostinho 
Neto proferiu um importante discurso, que passamos 
a apresentar na íntegra : 


«Um dos mais felizes acontecimentos após a 
independência de Angola é este fim-de-semana em 
Kinshasa. - 


O honroso convite do Presidente da República 
dn Zaire ao Presidente da República Popular de An- 
gola proporciona esta primeira visita oficial e de 
amizade e a uma numerosa importanta delegação 
angolana, disposta a aproveitarsse desta oportuni 
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No caso particular das nossas relações com 
o Zaíre, realizámos agora qualquer coisa de im- 
portante, de muito importante que é, por um 
lado, a paz, por outro lado a possibilidade de 
cooperação mica. Não com fins egoístas, 
mas para o proveito de todo o continente, para 
o proveito de todos os povos que podem servir- 
-se dos acordos que foram hoje estabelecidos 
para marcharmos no caminho de uma indepen- 
dência real. 


No futuro daremos mais passos noutras direc- 
ções, em direcção a outros continentes, mas eu es- 
tou extremamente satisfeito. Os camaradas que 
compuseram a nossa delegação foram extremamente 
activos em Kinshasa, foram extremamente dinâmicos 
na interpretação do programa que lhes foi imposto, 
pelo nosso Partido, e realizaram aquilo que lhes foi 
pedido. Quero aproveitar esta ocasião para agrade- 
cer a todos. 


Vou também agradecer, mais uma vez, ao Pre- 
sidente do Zaíre, fundador do Movimento Popular 
da Revolução, ao povo do Zaíre, que nos acolheram 
tão favoravelmente e tão entusiasticamente. Quero 
ainda exprimir a minha alegria por ver que os ango- 
lanos que neste momento residem no Zaíre e que 
se manifestaram de uma maneira exuberante, estão 
desejosos de regressar à sua Pátria, a Angola. E 
agora compete a nós obter as condições para o seu 
regresso. 


Enfim, antes de fazer o meu relatório ao Bureau 
Político, não posso dizer mais nada. 


A LUTA CONTINUA 
À VITÓRIA-É CERTA 


CONTINUAMOS À ot DGADO 


din 


vide as e 


do api 


dade para explorar cada uma das possibilidades de 
cooperação nos diferentes domínios político, econó- 
mico e social. 


Esta é uma prova evidente de confiança e ami- 
zade existente entre os nossos dois povos, outrora 
submetidos aos colonialistas, outrora escravizados, 
e agora livres e senhores dos seus destinos. 


E este é também um bom sinal para o rápido, 
positivo e sólido desenvolvimento de uma política 
destinada a beneficiar a região e tendo por objectivo 
fundamental o homem. O homem que habita os nos- 
sos países, o homem próximo de nós e também 
a nossa contribuição e fraternidade, de objectivida- 
de, em relação ao Mundo. 


Esta visita é uma intenção de paz, é um 
passo importante para a tranquilidade no conti- 
nente e no Mundo, é um passo na direcção do 
progresso, porque prosseguimos o objectivo po- 
ítico para a nossa região, porque ele é benéfico - 
para os povos que são a única razão de ser dos 
responsáveis. 


A preservação da nossa independência política 
e económica é essencial para continuar a tradição 
de soberania exigida minimamente pelos princípios 
orientadores da Organização de Unidade Africana. 


Por outro lado, a cooperação entre o Zaíre e 
Angola é uma pedra fundamental para o continente, 
e um facto de consequências saudáveis para todos 
nós. 


Temos nós, os africanos, o orgulho de apre- 
sentarmo-nos como detentores de uma agilidade 
especial ao lidar politicamente com outros povos 
e eu não duvido que a cooperação entre Angola 
e o Zaíre possa ser um facto a ilustrar a pos- 
sibilidade de cada povo poder avançar no siste- 
ma de vida que mais lhe convier. 


DO DD A ANTAS 


MN » 


No meu entender, temos de entrar decidida- 
mente, de uma maneira programada, na cooperação 
entre os dois países e os dois povos. 


Excelência, Presidente da República do Zaíre: 


Não posso deixar de fazer uma breve referên- 
cia à maneira entusiasta, fervorosa, amiga, como a 
população de Kinshasa nos recebeu esta tarde. Foi 
de facto um recebimento emocionante, um recebi- 
mento que a delegação angolana pode experimentar 
como uma prova indefectível do papel dos povos de 
Angola e do Zaíre e, através dessa demonstração de 
alegria, de necessidade de contacto, nós estamos se- 
guros também que no futuro seremos capazes de 
organizar a nossa vida para o desenvolvimento dos 
nossos países. 


Continuamos a ser dignos da África como até 
aqui, como foi durante as nossas lutas de libertação 
nacional e durante a batalha pela reconstrução eco- 
nómica e social dos nossos povos e Governos; con- 
tinuaremos a ser dignos da nossa África; continuare- 
mos a ser dignos pela unidade pela qual tanto tra- 
balhamos; continuaremos a ser dignos de um auxí- 
lio que é a obrigação de cada povo livre de prestar 
àqueles que na Namíbia, no Zimbabwe e na África 
do Sul ainda se encontram sob a dominação racista 
e, portanto, povos que não podem determinar-se por 
si próprios; continuaremos a ser dignos desta pos- 
sibilidade que nos é oferecida a cada momento, como 
hoje, para podermos estabelecer as regras de conví- 
vio, as regras de estabelecimento de normas para a 
reconstrução nacional em cada país e fazer de cada 
canto de África um canto do progresso social, em 
que cada homem se possa sentir feliz. 


Excelência, Presidente da República do Zaíre, 
estimados amigos: 


A nossa Luta Continua e a Vitória é Certa. 
Muito obrigado.» 
(Continua na Pág. 21) 
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O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


TERÁ COMO RESULTADO 
A ESTRUTURAÇÃO DO PARTIDO 


Conclusão SNS 


P: Na tentativa de conquistar o conjunto das 
camadas sociais do país, o Partido será o artesão 
duma unidade fundada sob a defesa dos interesses 
das classes mais desfavorecidas. Como é que isso 
é compatível e qual é a posição do Partido face a 
uma certa luta de classes que se vive no país ? 


R: É inevitável que a luta de classes continue 
e nós não temos além disso a intenção de a travar. 
Bem pelo contrário é preciso tomá-la mais activa, 
mais feroz e mais consciente, quer dizer encorajar 
a formação de uma consciência de classe e ajudá-la 
a assumir-se. O que põe em evidência o papel e a 
importância da educação. Mas não é preciso preci- 
pitar de maneira inconsiderada o processo de trans- 
formação da nossa sociedade. 


Não podemos ao mesmo tempo querer a unida- 
de nacional e suscitar falsas divisões, contradições 
mal apreendidas pela população. Nós falamos de 
unidade ideológica, no seio do Partido, e é aí, preci- 
samente, que a luta de classes terá mais amplitude. 
Pois é aí que as ideias retrógradas os erros, os com- 
portamentos de classe terão consequências graves 
e uma significação determinante. 


Ao nível das largas massas populares o pro- 
blema deve ser visto doutra forma. Temos priorida- 
des em que cada angolano deve extrair a importân- 
cia. A mobilização sobre estas questões de interesse 
comum, principalmente a consolidação da indepen- 


dência nacional, faz nascer uma predisposição à acei- 
tação duma unidade ideológica que irá desenvolver- 
-se no seio do Partido. 


Haverá sempre alguns que combaterão as ideias 
do Partido e a sua aplicação prática, mas nós con- 
tamos com a capacidade da parte mais consciente 
da classe operária e camponesa para educar as 
outras camadas sociais, as outras classes, 


P: Pode-se então dizer que, à parte, evidente- 
mente, Os fantoches, a luta de classes se desenvolve 
mais contra as concepções ultrapassadas, das men- 
talidades deformadas, das visões retrógradas, que 
contra forças organizadas ? 


R: Não substímemos a reacção. Se ela não está 
organizada, ela tenta fazê-lo a cada momento. As di- 
ferentes forças que a compõem estão constante- 
mente a tentarem unir-se e, mesmo se fôr unicamente | 
por táctica, a completar-se e a organizar-se. A todo 
o momento sentimos esta presença da reacção. Ela 
não dorme e implica da nossa parte uma pu paNno 
vigilância e uma luta constante. 


O FRACCIONISMO FOI UMA LIÇÃO 


P: Na história do Movimento, as forças que 
tentaram entravar ou distorcer o curso revolucioná- 
rio manifestam-se quase sempre com uma cober 
tura de esquerda. O fraccionismo foi, um exemplo 
É sempre assim ? 


R: Digamos que as forças que se opõem à vi- 
tória da nossa Revolução se apresentam grosseira- 
mente sob duas formas : 


Dum lado, há fantoches que os nossos vizinhos 
nos enviam e que constituem, ajudados pelos resí- 
duos que sobreviveram no interior do país, uma fonte 
permanente de conflitos. 


Por outro lado, existem agrupamentos, que se 
pretendem à esquerda mas que põem em prática 
uma política e defendem ideias reaccionárias. Logo 
que se aprofundam um pouco as coisas, apercebe- 
mo-nos de que os inspiradores estão fora do país, 
em Portugal, em Itália, em Espanha, donde destilam 
uma subtil intoxicação nos meios susceptíveis de 
serem influenciados políticamente. 


No seio da classe trabalhadora, por exemplo. 
Tentando introduzir a confusão na base do Partido, 
a fim de a poluir. Estes grupos «europeus» que in- 
festam o estrangeiro e tentam por todos os meios 
infiltrar-se aqui, beneficiam de uma solicitude par- 
ticular de organismos tais como a C.l.A. como por 
vária vezes foi demonstrado. 


E 
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P: Já alguma vez se póúde detectar ligações es- 
peciais, entre estes grupos e a China ? 


R: Não. A China dá directamente armas aos 
fantoches e inspira concepções erradas da certos 
grupúsculos, sobretudo tentando destruir O sentido 
da atitude intemacionalista da U.R.S.S. e de Cuba. 


P: O fraccionismo desapareceu completamente 
das estruturas do Partido ? 


R: Após o goipe falhado do 27 de Maio de 1977, 
e ao longo de todo o ano, nós semeámos o Movi- 
mento, recuperamos muita gente que não estava 
bem consciente do que se tinha passado, gente um 
pouco confusa, e apuramos os grupos de acção, os 
organismos de base do MPLA. É o | Congresso que, 
digamos representa o corolário desta depuração. 


P: Existem grupos ou tendências no seio do 
Partido ? Se sim, como prevenir a formação ? 


R: É uma tendência natural das pessoas rea- 
gruparem-se segundo certas linhas de força: origem, 
trabalho, classe mesmo. E, num movimento revolu- 
cionário, é também uma tendência natural que estes 
grupos tentem criar uma organização, uma estrutura. 
Mas a sua fixação como grupo, no interior do Partido 
constitui um perigo evidente: o de permitir o nasci- 
mento de verdadeiras fracções. 


É um fenómeno que eu considero natural, tal 
como disse, mas que se pode e deve combater a 
cada instante pe'a vigilância e a atenção dos cama- 
radas sobre as consequências que daí podem advir. 
É precisamente isso que nós estamos a fazer. 


O fraccionismo que surgiu em Maio do ano 
passado foi uma licão que nós não estamos dispos- 
tos a esquecer. Mas não se pode afirmar que será 
a última tentativa. É sempre possível assistir a um 
ressurgimento destas tendências fraccionistas. É a 
lógica dos movimentos revolucionários. Mas logo que 
as células comecem a funcionar em todo o país, 
combateremos muito mais facilmente essas ten- 
dências. 


P: As explicações que se seguiram ao golpe 
falhado dos fraccionistas favoreceram a elevação 
do nível de consciência dos militantes? 


R: Enormemente. Em cada província. Em todo o 
país. O nível de consciência ideológica e política dos 
membros do Partido, desenvolveu-se duma forma 
bastante sensível. Estão muito mais vigilantes, mais 
abertos à discussão, mais dinâmicos na execusão 
das tarefas no interior do Partido. 


P: O nível de produtividade, aumentou também ? 


R: É sobre isso que nós concentramos agora as 
nossas atenções e esforços. Porque, efectivamente 
na produção, não atingimos ainda o nível desejado. 
Muitos factores contribuem para esta carência. A 
burocracia é um dos principais. Após a Segunda 
Guerra de Libertação, o Movimento preocupa-se 
muito em ultrapassar a grave desorganização no 
mundo do trabalho e dar largamente consciência dela 
à população. Em muitos sectores, este aumento de 
responsabilidade é perceptível e podemos dizer que 
a classe operária fez muitos progressos. Mas estamos 
ainda longe dos objectivos do Partido. 


As carências alimentares são ainda muito gran- 
des e acentuadas pela seca que, embora não tenha 
nada de comparável a do Sahel afectou a quase 
totalidade da nossa produção do milho um dos ali- 
mentos base sobretudo no centro e sul do pais. 


Um grande número de fábricas, ao mesmo 
tempo, foram recuperadas e tentamos organizá-las o 
melhor possível, criando ao nível dos centros de 
produção órgãos administrativos muito mais fortes 
e fazendo participar o Partido e os sindicatos nos 
«conselhos de direcção». Cremos que este proce- 
dimento permitirá uma melhor organização da pro- 
dução tanto industrial como agrícola. 


OS CAMPONESES SÃO 
UMA FONTE DE ENTUSIASMO 


P: As camadas da população que sofrem mais, 
nomeadamente, da fraqueza da produção industrial, 
são camponeses. Torna isso mais difícil a politi- 
zação ? 


R: É precisamente aí, onde as dificuldades são 
maiores, que o nível de participação é mais elevado. 
Existe aí, para nós, uma fonte de entusiasmo. Mas é 
verdade que os camponeses sofrem as consequên- 
cias das nossas actuais dificuldades mesmo se a 
situação é incomparavelmente melhor que a do prin- 
cípio de 1977, sobretudo no que se refere à distri- 
buição dos bens materiais. 


Não temos neste momento números globais 
exactos mas creio não me enganar se afirmar que o 
número de lojas do povo foi multiplicado por oito 
ou dez em relação ao ano passado. Em certos locais 
nem sequer havia sabão e hoje todos os produtos 
essenciais são distribuídos. Alguns artigos importan- 
tes, por vezes, donde se prevê haja uma distribuição, 
continuam a faltar, nomeadamente tecidos, fatos, 
etc. Isso provém do facto da nossa organização não 
ter ainda prática o que ocasiona que muitas vezes 
as importações não correspondam às necessidades 
reais da população rural. 


É o caso por exemplo de pequenos bens indus- 
triais lanternas, bicicletas, rádios, aos quais os cam- 
poneses estão habituados. A melhoria do seu poder de 
compra rão encontrou ainda a sua contrapartida nos 
produtos manufacturados. 


P: Apesar disso, diz que o campo não deixou 
jamais de dar um grande apoio ao MPLA... 


R: Sim. As directivas do nosso Partido são sem- 
pre bem acolhidas. As pessoas compreendem as 
dificuldades que atravessam. É perfeitamente possível 
explicar a um camponês porque é que ele não pode 
comprar mais do que um par de calças, é muito mais 
fácil do que na cidade... 


Infelizmente não temos quadros suficientes no 
campo para poder, em cada situação, a todo o mo- 
mento, explicar este fenómeno. Entretanto, os cam- 
poneses, manifestam uma simpatia instintiva para 
com o Partido. A única coisa que lhes falta são as 
condições objectivas para que eles adiram efectiva- 
mente, salvo ali onde, como é evidente, o trabalho 
está organizado. Aderem, mas no sentido lato do 
termo. É um dos problemas que somos chamados 
a resolver durante o movimento de rectificação: comc 
concretizar o salto qualitativo dos grupos de acção 
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do movimento, numerosos no campo, aos novos 
comités do Partido. 


É um aspecto delicado porque se trata da maio- 
ria da população e da população que trabalha... Mes- 
mo com a seca, eles não desercorajam. Eles planta- 
ram pois muito mais do que o que prevíamos e nós 


esperamos, portanto, legitimamente, um bom ano | 


agrícola. Mas os camponeses reagiram positivamente 
aos obstáculos naturais, estudando com os respon- 
sáveis todas as maneiras de ultrapassar os limites 
actuais, por exemplo, realizando planos de irrigação 
a fim de não ficarem mais dependentes das chuvas. 


P: E o tribalismo? 


R: Ah, o tribalismo. Essa praga bem conhecida, 
bem estudada e presente por todo o nosso conti- 
nente, tem a sua força num certo número de dados. 
É esvaziando esses dados do seu conteúdo que se 
lhe pode dar um combate eficaz. 


É preciso primeiro que a população compreenda 
o interesse comum de criar a unidade nacional. Sobre 
esta questão, creio que estamos bem apetrechados. 
A melhor linguagem de persuação é a reconstrução 
nacional. 


Mas tratando-se duma unidade estabelecida e a 
partir de «diferenças» é evidente que a cultura tra- 
dicional de cada entidade étnica deve ser revivificada. 


O Carnaval, que nós conseguimos organizar em 
tão pouco tempo, é uma prova de que as pessoas 
são sensíveis à valorização de certos aspectos da 
sua vida que tinham sido depreciados ou despreza- 
dos ao longo de decénios. 


É nestas condições que se pode levar as pes- 
soas a oporem-se ao tribalismo. Igualmente, fixando 
a nossa vontade de não admitir distinções, dedicando 
por exemplo a mesma atenção ao desenvolvimento 
de cada província. Trabalhamos para o bem-estar de 
toda a população. É por esta via que se pode fazer 
compreender o insensato aus constitui o tribalismo. 
Mas isso será um progresso longo. 


P: A adopção do marxismo-leninismo - pelo 
MPLA-Partido do Trabalho parece-nos constituir um 
desembocar natural dos princípios que dominaram 
a actividade do MPLA desde que ele nasceu. Mas a 
adaptação desta ideologia à realidade prática ango- 
lana, apresentará dificuldades? 


R: É com efeito claro que a constituição em 
Partido do Movimento Popular de Libertação de- An- 
gola não é senão o desfecho do processo revolucio- 
nário angolano, processo cujas etapas não poderiam 
ser cópia de parte alguma. É o nosso próprio amadu- 
recimento que nos conduz até lá. O nosso ponto de 
partida, nesta nova e importante fase, é justamente 
o Partido que nós queremos construir sobre a base 
da nossa realidade, da situação específica existente 
no nosso país, enriquecida pela teoria do socialismo 
científico. 


Certas etapas, 'por causa desta situação espe- 
cífica, puderam ser ultrapassadas rapidamente. Não 
conheço muitos países onde, em dois anos de inde- 
pendência, tenham sido tomadas tantas medidas de 
nacionalização dos meios de produção. Se nós reali- 
zarmos como está previsto, o nosso Il Congresso 


em 1980 e aprovarmos o nosso 1.º plano, nós esta- 
remos aptos a «teorizary a nossa experiência. 


P: Na Europa, a opção ideológica do MPLA-Par- 
tido do Trabalho, o marxismo-leninismo, suscita por 
vezes um certo cepticismo. Certos Partidos Comu- 
nistas, além disso, têm transportado para o seu inte- 
rior profundas revisões da teoria marxista, rejeitando 
alguns princípios básicos nomeadamente no que se 
refere à direcção do processo revolucionário pela 
classe operária. Em Angola, onde esta classe operá- 
ria está ainda em embrião, é precisamente esta a 
teoria adoptada como a única capaz de levar a termo, 
a revolução socialista... 


R: Seguimos de perto o debate ideológico que 
se desenrola na Europa. E compreendemos muito 
bem que possa parecer paradoxal, para os intelec- 
tuais europeus que, num país como o nosso onde a 
classe operária é tão pouco expressiva em número e 
em termos de consciência de classe, uma tal escolha 
possa ter sido feita. Na fase actual, talvez pudés- 
semos sustentar que a pequena-burguesia, essencial- 
mente burocrática detenha ainda as rédeas do poder. 
Se é verdade que uma parte constitui um travão, 
com tendência para se constituir em classe dirigente, 
uma outra parte, pelo contrário, identifica-se plena- 
mente com a classe operária e no interesse das ca- 
madas mais exploradas. E nós lutamos para que na 
fase que se segue, a classe operária possa assumir 
plenamente o seu papel de dirigente. Em Angola, a 
Caminho do socialismo, como nos países onde o so- 
cialismo triunfou, a classe operária é a melhor colo- 
cada para conduzir a revolução até ao fim. 


O potencial económico de Angola exige que o 
Partido não só recupere a infra-estrutura industrial 
da era colonial mas se prepare também, e desde já, 
a criar as condições dum desenvolvimento industrial 
de grande envergadura. A classe operária é então 
chamada a reforçar-se numericamente e a melhorar 
o seu nível técnico e ideológico, A colectivização do 
campo, as medidas já tomadas para impedir que uma 
burguesia nacional ou a pequena-burguesia burocrá- 
tica tomem a direcção do país fazem da classe ope- 
rária a mais capaz de conduzir vitoriosamente o pro- 
cesso revolucionário em aliança estreita com os cam- 
poneses e outros trabalhadores revolucionários. 


Além disso é preciso notar que a classe operá- 
ria em Angola surgiu, há muito pouco tempo do 
campesinato, o que a coloca numa situação particu- 
larmente favorável para realizar a aliança entre estes 
dois componentes fundamentais da sociedade an- 
golana. Esta aliança tornou-se no nosso país uma 
aliança «radiculan e é preciso saber aproveitar esta 
particularidade para avançar rapidamente. Ainda que 
esta participação da classe operária na vida política 
do país seja recente, ela criou dirigentes que se co- 
locam entre os melhores militantes. No termo da 
rectificação nós cremos que a participação da classe 
operária aumentará muito. Nas regiões ende não há 
indústrias serão outras camadas pro!etárias. eviden- 
tements, que assumirão a direcção do processo. Pro- 
cesso que, repito, se realizará de acordo com as rea!i- 
dades do nosso país. O essencial é que em cada passo 
confirmemos a nossa teoria. Porque, se hoje somos 
alguma coisa, foi à custa de uma experiência que 
confirmou o valor e a validade da teoria da Revolu- 
ção mundial, e que nós enriqueceremos como outras 


- experiências revolucionárias nos enriqueceram tam- 


bém. 
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0º REUNIÃO DE ESGLAREGIMENTO NO MINISTÉRIO DA DEFESA 


AGUDIZA-SE À LUTA DE CLASSES 
NO SEO DA NOSSA SOCIEDADE 


— Lembrou vJosé Eduardo na segunda reunião de 
esclarecimento sobre o Movimento de Rectificação 
no Ministério da Defesa 


Realizou-se ontem, em Luanda, na tarde do dia 22, 
no «tO de Dezembro», a segunda assembleia de 
sensibilização para o Movimento de Rectificação no 
seio dos combatentes das FAPLA e trabalhadores do 
Ministério da Defesa. Presidiram ao acto, que contou 
com um número bastante de presenças, os cdas. lko 
Carreira e José Eduardo, ambos do Bureau Político 
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho e, 
respectivamente, Ministro da Defesa e Primeiro Vice- 
-Primeiro-Ministro do nosso Governo. Estavam igual- 
mente presentes os cdas. Dino Matrosse e Bernardo 
de Sousa, do Comité Central e respectivamente, Comis- 
sário Político Nacional das FAPLA e Director Nacional 
do DORGAN. 


Na oportunidade, depois de entoado o Hino do 
Partido e observado um minuto de silêncio em 
memória dos heróis tombados pela Pátria, o Primeiro- 
-“Vice-Primeiro-Ministro usou da palavra, tecendo algu- 
mas considerações sobre os princípios que orientam 
o Movimento de Rectificação, exortando todos os com: 
batentes a darem o melhor do seu esforço e colabo- 
ração nesta tarefa para que seja construído um Partido 
sólido e eficaz, capaz de conduzir a luta dos traba- 
lhadores angolanos, rumo ao socialismo. 


AGUDIZAÇÃO DA LUTA DE CLASSES 
NO SEIO DA SOCIEDADE ANGOLANA 


«Como os camaradas que são militantes do 
MPLA sabem e, como estou em crer, todos cs 
compatriotas aqui presentes, também compeendem, 
nós hoje, em Angola travamos uma luta contra o 
imperialismo. E, nesta luta que travamos contra o 
imperialismo, nós não podemos perder de vista a luta 
que se trava no quadro da luta de classes no interior 
da nossa sociedade», — Começou por afirmar o cda. 
José Eduardo. 


«Durante a luta de libertação nacional — prosse- 
guiu — nós também lutámos contra o imperialismo. . 
Estava em Angola o agente directo do imperialismo 
representado no colonialismo português, com a sua 
presença militar e política Esta presença — como 
sublinharia depois — foi praticamente aniquilada com 
a proclamação da nossa independência e com a vitória 
militar que obtivemos contra o exército regular portu- 
guês e, posteriormente, sobre as forças fantoches da 
Fnia, Unita, Flec, etc», 


«Neste momento, a luta se situa, mais propria- 
mente, no plano económico. E aí nós verificámos uma 
agudização da luta de classes no seio da própria 
sociedade angolana. Isto porque o objectivo do nosso 
Partido, neste momento, é, numa primeira etapa, a 
construção dum Estado Democrático e Popular e, 
posteriormente, a construção do socialismo. 
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DBRE O MOVIMENTO DE RECTIFIGAÇÃ 


Ora, nessa etapa da Revolução Democrática 
Popular ou da construção dum Estado Democrático 
Popular, agudiza-se a luta de classes no seio da nossa 
sociedade, o que quer dizer que as diferentes classes 
existentes, a classe operária, a classe camponesa, a 
pequena-burguesia lutam para cada uma delas defender 
melhor os seus interesses. E o nosso Partido definiu 
claramente que a nossa orientação é defender os inte- 
resses da classe operária, o que quer dizer, que o 
Partido que nós construímos é um Partido de Classe 
que nesta etapa de luta para a construção do Estado 
Democrático Popular estabelece a aliança com aquelas 
classes que podem ajudar a conquistar os objectivos 
mais imediatos: a classe camponesa e uma parte da 
pequena-burguesia, que aceita a orientação do Partido. 


«Assim é que esse Partido, no nosso contexto, 
é considerado um Partido de vanguarda, um Partido 
guiado pela ideologia do proletariado» — afirmou 
depois o cda. José Eduardo, justificando de seguida 
que tem de ser um Partido do Proletariado porque 
«nós entendemos que são fundamentalmente aqueles 
que produzem bens materiais, que não detêm os meios 
de produção, que vendem apenas a sua força de 
trabalho que serão a base em que assentará o Partidos. 


DEMOS UM SALTO QUALITATIVO 


Prosseguindo o seu improviso afirmou: «Os 
camaradas certamente leram as orientações que foram 
traçadas para o Movimento de Rectificação. E, também 
sabem certamente, que um dos princípios que foi 
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O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO SERA A GARANTIA 
DA UNIDADE NO SEIO DO PARTIDO E DA FIRMEZA 
IDEOLÓGICA DOS SEUS MILITANTES 


(Relatório do Comité Central do MPLA ao 1.º Congresso) | 


estabelecido no | Seminário de Organização para o 
Movimento de Rectificação foi que o Partido que nós 
estamos a construir, partindo das estruturas do MPLA, 
é um Partido que tem de assentar as suas estruturas 
nas classes trabalhadoras do país. É um Partido que 
tem de estar ligado às classes trabalhadoras e que 
tem de ter as suas raízes no seio dessas classes 
trabalhadoras. Mas, no seio dessas classes trabalhado- 
ras — disse — nós metemos um acento particular na 
classe operária. E, por isso, dizemos, também, que 
o Partido deve ser constituído maioritariamente por 
elementos da classe operária. 


Nós verificámos aqui um salto qualitativo, se 
fizermos uma comparação com o MPLA-Movimento. 
É que durante o Movimento de Reajustamento, ainda 
na primeira guerra de libertação nacional, nós dizíamos 
que as massas populares são o ponto de partida e 
de chegada, portanto, era numa base muito mais 
ampla a que se apoiava o MPLA-Movimento. Hoje 
nós dizemos que o MPLA-Partido do Trabalho deve 
assentar as suas estruturas, fundamentalmente, no 
seio das classes trabalhadoras. Portanto — disse 
aquele dirigente, — demos aqui um salto qualitativo. 
E isto é claro. Claro porque nós teremos que ter uma 
classe que seja capaz de conduzir o combate, não só 
contra a exploração capitalista mas, também, dirigir 
a luta política e ideológica contra a ideologia burguesa, 
contra a mentalidade pequeno-burguesa. E essa classe, 
no nosso contexto actual, — aludiu o cda. José 
Eduardo —, embora sendo uma classe reduzida, embora 
não tendo ainda uma grande consciência de classe, 
e a classe operária angolana». 
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EDUQUEMOS 05 MEMBROS DO PARTIDO 
NO ESPÍRITO DA INTRANSIGÊNCIA 
E NA CORRECÇÃO DAS INSUFICIÊNCIAS 


«ESTENDER O CAMPO DE ACÇÃO DA CRÍTICA É AUTOCRÍTICA, EDU- 
CANDO OS MEMBROS DO PARTIDO E TODOS OS TRABALHADORES NO ESPÍ- 
RITO DA INTRANSIGÊNCIA, NA CORRECÇÃO DAS INSUFICIÊNCIAS, DEFEITOS 


E ERROS, TOMANDO MEDIDAS DECISIVAS CONTRA TODAS AS TENTATIVAS 


DE FUGA À CRÍTICA.» 


DOS ESTATUTOS DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


A mais urgente tarefa que se impõe neste mo: 
mento ao MPLA-Partido do Trabalho é a sua estrutu- 
ração de acordo com os métodos de organização 
definidos pelo | Congresso do MPLA. 


Os longos anos de luta política e posteriormente 
de luta político-militar fizeram com que o MPLA ga- 
nhasse uma vasta experiência de organização que lhe 
valeram e ao Povo Angolano grandes vitórias sobre 
o inimigo colonialista, neocolonialista e imperialista. 
Durante este período nunca o MPLA se isolou do 
Povo Angolano porque através de análises das realidades 
concretas da nossa luta e do estudo da experiência 
revolucionária dos outros povos, concluiu que, isolada 
das massas populares a luta não teria sentido pois 
que a razão da própria luta eram as difíceis condições 
em que elas viviam, era a humilhação e a opressão de- 
senfreadas de que elas eram alvo; e a acção contra 
um inimigo tão poderoso como se mostrava o colonia- 
lismo português só seria compreendida e vitoriosa, se 
fosse um grande e poderoso movimento que envol- 
vesse a grande massa de trabalhadores angolanos. 
Nesta longa caminhada de árdua luta contra todos os 
nossos inimigos as vitórias se sobrepuzeram às derro- 
tas, a Independência Política foi alcançada, o Partido 
constituído e a Democracia Popular está em construção, 
rumo ao Socialismo. 


Portanto, camaradas, façamos o maior esforço 
para nos adaptarmos às novas orientações e às novas 
estruturas porque, como disse o Cda. Lúcio Lara, 
«O nosso ponto de partida nesta nova e importante 
fase, é justamente o Partido que nós queremos cons- 
truir sobre a base da nova realidade, da situação 
existente no nosso país enriquecida pela teoria do 
socialismo científico». 


" Porém, a nova situação exige que o conteúdo da 
ligação do Partido com as massas seja aprofundado 
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e praticado da forma mais consequente e rigorosa por 
todos os seus militantes, como garantia de que as 
decisões e orientações do Partido e do Governo em 
cada momento da nossa luta estejam de acordo com 
as mais sentidas aspirações do Povo. 
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Na grande caminhada que se impõe percorrer, o 
Partido numa estreita e sólida união com as massas 
populares, deverá constituir um bloco de aço intrans- 
ponível a todas as tentativas da reacção interna e do 
imperialismo. 


Aprofundar e praticar a ligação do Partido com 
as massas não é mais do que fazer com que as massas 
populares conheçam, discutam e participem na realiza- 
ção de todas às actividades do Partido. Não é mais 
do que conhecer em cada momento as reais condições 
de vida do Povo, os seus problemas, as suas aspira- 
ções, discutir com elas e perspectivar a sua resolução. 
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Todos os militantes e aspirantes do MPLA-Partido 
do Trabalho devem dar a maior importância aos esta- 
tutos quando referem que o membro do MPLA-Partido 
do Trabalho deve «Manter a ligação com as massas, 
aprender com elas, procurar escutar e compreender as 
suas opiniões para as transmitir aos responsáveis do 
seu organismo, acompanhadas das sugestões para so- 
luções adequadas», 


E isto porque o objectivo de todo o trabalho revo- 
lucionário e de todos os militantes revolucionários é 
servir o povo. As massas populares constituem para o 
Partido o ponto de partida e o ponto de chegada de 
todo o seu trabalho, Isto quer dizer que é em função 
dos problemas do povo, da situação concreta em que 
vivem as massas que o Partido deve programar tarefas, 
desenvolver lutas, programar todo um trabalho que 
tem por fim satisfazer as mais queridas aspirações 
populares. Quais as tarefas a desenvolver, que lutas 
desencadear, que trabalho revolucionário é preciso pro- 
gramar, compete aos organismos dirigentes duma pro- 
víncia, dum município ou duma comuna definir, tendo 
em cohta as orientações definidas pelo Comité Central 
do Partido, pelo Bureau Político ou pelo Secretariado. 


Os militantes e responsáveis do nosso Partido 
devem em todo o seu trabalho, para reforçar efectiva- 
mente a ligação do Partido com as massas populares 
e desta forma garantir a sua participação crescente 
e Consciente, não esquecer que é necessário informar 
regularmente o povo do trabalho que realizamos; é 
preciso fazer com que os trabalhadores, os operários 
e os camponeses conheçam todo o nosso trabalho, 
todos os planos de actuação futura, para que através 
da sua visão crítica dos problemas elas nos ajudem 
a corrigir erros que possivelmente estejamos a cometer 
durante o nosso trabalho. E isto porque as massas 
trabalhadoras são a roda que faz mover a História, são 
elas que fazem a Revolução; são elas uma fonte ines: 
gotável das ideias justas e correctas, são elas as 
detentoras da força que destroi injustiças. É necessário 


fazer com que através do conhecimento de nesso tra 
balho e da sua participação consciente nas tarefas 
mais importantes da nossa Revolução sejam os operás 
rios e camponeses a determinar as formas correctas 
a empregar para se construir o socialismo em Angola, 
porque como disse o Camarada Presidente «Hoje, nós 
desejamos que, exactamente aqueles que foram mais 
explorados durante o colonialismo, aqueles que não 
sentiram durante o colonialismo nenhum benefício do 
seu trabalho, sejam hoje aqueles que possam dirigir 
nas questões fundamentais o nosso País e o nosso 
Povo». 


Este princípio deve ser encarnado por todos os 
militantes do nosso Partido porque esquecê-lo é des- 
virtuar o sentido da sua ligação com as massas, é 
esquecer que melhor que ninguém são as massas tra- 
balhadoras que sabem aquilo que lhes interessa e que 
por vezes, embora vejam os problemas apenas do 
ponto de vista imediato, uma vez crrectamente pers: 
pectivadas pela vanguarda, o caminho justo será se- 
guido. Ter medo das críticas e de praticar a democracia 
no seio dos trabalhadores, desprezar as oportunidades 
que se nos apresentam para contribuir para a educação 
e consciencialização das massas trabalhadoras não é 
próprio de um militante e significa a incompreensão 
de que o MPLA-Partido do Trabalho luta pela reali. 
zação dos interesses do Povo Angolano, a construção 
duma sociedade sem exploração do homem pelo homem 
e que a Revolução «não é obra de uma élite de polí. 
ticos, de diplomatas, mas um acto em que todo o Povo 
participe». O Partido existe porque existem as massas 
trabalhadoras; ele deve ser o fiel intérprete dos seus 
interesses. 


O Estado Angolano é ainda bastante Jovem, as 
estruturas do MPLA-Partido do Trabalho estão a nascer. 


Um passo útil, para o trabalho do Partido e do 
Estado são as assembleias regulares dos seus mili- 
tantos e responsáveis com os camponeses 6 operé- 
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rios, com os trabalhadores para que estes possam 
acompanhar, conhecer e criticar todo o seu trabalho. 
As assembleias de estudantes nas escolas, de fun- 
cionários nos serviços, de camponeses nas coopera- 
tivas e fazendas estatais e de operários nas fábricas 
para direcção dos planos de produção, de serviços 
e de estudo bem como para discussão dos proble- 
mas concretos desses locais e dos problemas mais 
gerais são uma forma funcional de participação cons- 
ciente das massas populares no processo revolucio- 
nário angolano. 


É aassim .que a Lei 17/77 de 15 de Setembro 
prevé- que: «Através das respectivas organizações 
partidárias e sindical, cabe aos Trabalhadores : 


a) Pronunciar-se e apresentar sugestões sobre os 
projectos de plano elaborados pelos sectores da 
empresa; 


b) Discutir e apresentar propostas para a melhor 
execução dos planos da empresa. 


d) Propor medidas para o aumento da produção 
e da produtividade do trabalho na empresa e para a 
realização dos objectivos do plano; 


9) Propor projectos e programas para a eleva- 
ção do nível cultural e educacional e para a formação 
e aperfeiçoamento proficional dos trabalhadores e dar 
parecer sobre os que lhes forem apresentados. 


h) Pronunciar-se sobre os quadros da empresa 
e reclassificação dos trabalhadores. 


k) Actuar de forma a melhorar a organização 
do trabalho e a disciplina, e conseguir o melhor 
aproveitamento da jornada de trabalho. 


A estreita colaboração entre funcionários res- 
ponsáveis do aparelho de Estado e a organização 
juvenil do Partido, a OMA e a UNTA, concretizada por 
exemplo sob a forma de relatórios apresentados 
pelos reponsáveis a estas organizações é também 
um bom método de trabalho porque permite ao 
povo enquadrado nas organizações juvenil e de 
massas dar a sua participação consciente através 
da análise crítica desses relatórios. 


Vejamos o que a esse respeito nos diz o Progra- 
ma de Acção da Indústria e Energia aquando do seu 
| Encontro Nacional: que os trabalhadores sejam cha- 
mados a participar activamente na direcção e gestão 
das empresas, através das suas estruturas partidária 


2 sindical nas bases estabelecidas pela Lei 17/77, . 


devendo os Conselhos de Direcção e Assembleias 
de Trabalhadores serem dinamizados como a forma 
mais importante de participação dos trabalhadores 
nas tarefas de gestão. 


Que os sindicatos por ramo de actividade sejam 
organizados, assim como as comissões sindicais 
ds empresa, de modo a possibilitar a contra-partida 
dos trabalhadores na discussão dos problemas de 
carácter económico e social, incluindo os Acordos 
Colectivos de Trabalho». 


Erros de burocratismo e outros que apenas 
prejudicam o Povo, ao nível dos serviços de habi- 
tação, abastecimentos, saúde, transportes e outros 
poderão ser evitados quando as massas populares 
têm a possibilidade de participar activamente na ges- 
tão das suas unidades de trabalho, na luta pela com- 
pleta Independência Nacional, construíndo com as 


. suas próprias mãos um Estado Democrático-Popular, 


sob a bandeira do MPLA-Partido do Trabalho. 
VIVA A FORÇA DOS TRABALHADORES 


POR UM PARTIDO SÓLIDO, UNIDO E DISCI- 
PLINADO 


rm COM O MOVIMENTO DE RECTIFI- 
Q 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


HOJE, NÓS DESEJAMOS, QUE EXACTAMENTE AQUELES 
QUE FORAM MAIS EXPLORADOS DURANTE O COLONIALISMO 
AQUELES QUE NÃO SENTIRAM DURANTE O COLONIALISMO 
NENHUM BENEFÍCIO DO SEU TRABALHO, SEJAM HOJE AQUE- 
LES QUE POSSAM DIRIGIR NAS QUESTÕES FUNDAMENTAIS 
O NOSSO PAÍS E O NOSSO POVO 


CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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TEXTOS TEÓRICOS 


VLADIMIR ILITCH ULIANOY, conhecido geral 
mente pelo pseudónimo de Lénine, foi o genial teórico 
e guia do proletariado mundial e da humanidade 
trabalhadora, o criador do marxismo da época do 
imperialismo e das revoluções proletárias, o fundador 
do Partido Comunista da União Soviética e do 
primeiro estado socialista do mundo, 


Lénine nasceu em 10 (22) de Abril de 1870 em 
Simbirsk (hoje Ulianovsk). O seu pai llia Nikolaievitch 
Ulianov, era inspector das escolas populares da província 
de Simbirsk. O irmão mais velho, Alexandre, foi exe- 
cutado em 1887 por ter participado num atentado 
contra o czar Alexandre Ill. Ao terminar os estudos 
liceais e pré-universitários em 1887, Lénine inscreveu-se 
na Faculdade de Direito da Universidade de Kazan, 
mas pouco depois foi detido como activo participante 
do movimento revolucionário dos estudantes, expulso 
da Universidade e deportado para Kukushkino, aldeia 
da província de Kazan, onde viveu até ao Outono de 
1888. Autorizado a voltar para Kazan, ali passou o 
Inverno de 1888-1889, dedicando-se ao estudo dos 
teóricos do socialismo científico. Nessa época estuda 
«O Capital» e ingressa num círculo marxista. 


No Outono de 1889 fixa a residência em Samará 
onde prossegue no estudo das obras de Marx e Engels, 
ao mesmo tempo que se prepara para os exames de 
direito. Durante a Primavera e o Outono de 1891, faz 
brilhantemente os seus exames, como aluno externo, 
na Faculdade de Direito de Petrogrado. Em Samara, 
Lénine organiza o primeiiro círculo marxista. Une a 
teoria do socialismo científico à prática política dá 
classe de vanguarda. Já nessa altura Lénine assombravá 
os camaradas pelo profundo conhecimento da teoria 
marxista e pela correcção das suas ideias sobre à 
divisão de tarefas necessárias a um partido revolucio- 
náário do proletariado. 


Chega a Petrogrado em 31 de Agosto de 1893, 
converte-se no dirigente reconhecido dos marxistas da 
capital e goza da ardente simpatia dos operários de 
vanguarda, com quem milita nos círculos. É uma época 
inicial de contacto directo com o poder criador das 
massas proletárias. 


Na Primavera e no Verão de 1894, escreve a sua 
primeira grande obra, verdadeiro manifesto dos comu: 
nistas russos. Quem São os «Amigos do Povo» é Como 
Lutam Contra os Social. Democratas ? Nesse livro, 


Lénine pôs completamente a descoberto a verdadeira 
face dos «populistas», como falsos «amigos do povo», 
que trabalhavam, na realidade, contra este. 


Lenine indicava com acerto o caminho da luta 
que a classe operária devia trilhar, definindo a sua 
missão como força revolucionária avançada da so- 
ciedade, e a tarefa dos camponeses pobres como 


“VIVA LÉNI 


GUIA E EDUCADOR DO PRC 


aliados da classe operária. Em 1895, reúne todos os 
círculos marxistas de Petrogrado numa «União de 
Luta pela Emancipação da Classe Operária», que foi 
o embrião do partido proletário revolucionário da 
Rússia. O partido constitui-se como ponto central 
“da luta de Lenine, necessidade teórica e prática de 
“ formar o estado-maior proletário, sem o qual não há 
luta pelo poder, nem socialismo, nem comunismo. 


Em Dezembro de 1895, Lenine foi preso. Con- 
tinua na cadeia, por condições objectivas favoráveis, 
a dirigir a actividade da «União de Luta». Deportado 
em 1897 para a Sibéria, aldeia de Shushenskaie, pro- 
víncia de Leniseisk, escreve o folheto «As Tarefas 
dos Social-Democratas Russos», como únicos repre- 
sentantes dos interreses operário-camponeses, e ter- 
mina o grande estudo iniciado no cárcere, «O Desen- 
volvimento do Capitalismo na Rússia», visão global 
do desenvolvimento político e económico do poder 
da burguesia, que apareceu em meados de 1899. 


Volta do exílio em princípios de 1900, e em 
Julho do mesmo ano, parte para o estrangeiro. Funda 
então a «lskra» (Centelha), primeiro jornal político de 
orientação proletária, que cobrirá toda a Rússia, e 
cuja rede de distribuição vai ser o altifalante para a 
voz científica dos marxistas revolucionários. 


A «lskra» de Lenine contribufu muito para a der- 
rota ideológica do «economicismo» ', principal inimi- 
go da criação dum partido político proletário inde- 
pendente, firme na teoria e activo na prática, e para 
a fusão de grupos e círculos isolados, pela aceitação 
dos seus princípios, num só Partido Operário Social- 
-Democrata da Rússia. 


Em Março de 1902 é publicado o livro de Lenine 
: o «Que Fazer?», manual dos revolucionários profissio- 
ENINE ! nais, que derrotou totalmente “no plano ideológico” 


PROLETARIADO MUNDIAL ! o «economicismo», a sua «teoria» do culto da es- 


» 


nontaneidade e lançou as bases ideológicas do par- 
tido marxista. Nessa obra, Lenine define a formação 
dos quadros proletários, traça o esquema organiza- 
tivo e denuncia o oportunismo à escala internacional. 
A. intransigência ideológica de Lenine é a justa com- 
preensão da estratégia comunista, o entendimento 
correcto de que os desvios iniciais representam, a 
longo prazo, a traição à revolução, o abandono da 
ditadura do proletariado, a queda em concepções 
Durguesas. 


No || Congresso do P.0.S.D.R. (Julho de 1903), 
Lénine assegurou a vitória do marxismo revolucio- 
nário sobre o oportunismo, e reuniu à sua volta os 
marxistas revolucionários. As suas teses aglutinam 
os elementos proletários, atiram pela borda fora os 
elementos contra-revolucionários, consolidam a 
unidade ideológica do partido, tornam-no apto para 
ser o condutor das lutas de massas. 


A luta titânica de Lénine pela criação de um 
verdadeiro partido revolucionário proletário, foi 
coroada de êxito. Na batalha contra os menchevi- 
ques *, tanto durante o Il Congresso como mais 
tarde, desenvolveu os princípios organizativos do 
Partido Comunista, partido de tipo novo, diferente 
dos partidos reformistas da Il Internacional. O livro 
de Lénine, «Um passo em frente, dois passos atrás», 
de Maio de 1904, desempenhou um papel muito 
importante na elaboração final dos princípios de 
organização do bolchevismo. Aí, pela primeira vez 
ne história do marxismo, Lénine formula a doutrina 
sobre o partido como organização dirigente do pro- 
letariado em luta pela ditadura proletária, desmascara 
o oportunismo e a obra de desorganização da nova 
«lskra» menchevique. A luta proletária encara de 
frente os recuos que, armazenados em experiência, 
se vêm a traduzir em acctuação política para a tomada 
do poder, para a constituição da ditadura do pro- 
letariado, 


Nas vésperas da Revolução de 1905, durante a | 


luta contra os desorganizadores mencheviques (P. 
Axelrod. Martov, Trotsky e outros) Lénine funda 
um órgão de imprensa boicnevique, o diário «Vpe- 
rod» (Avante), e prepara o partido para tomar a 
direcção da revolução que já se anunciava. Nos 
primeiros dias de Novembro de 1905, Lénine volta 
à Rússia para assumir a imediata direcção da batalha 
de classes, Luta contra os «Kadetes» (principal partido 
da burguesia russa), os socialistas revolucionários, os 
mencheviques, os «conciliadores» de Trotsk, pois 
todos entravam o desenvolvimento da revolução, por- 
que só viam a consolidação do poder burguês e apaga- 
vem a etapa da luta operária pela conquista do poder, 
Lônine apela para a insurreição armada e para a 
conquista da ditadura democrática revolucionária do 
proletariado e dos camponeses, e dirige todo o 
que da classe operária. No histórico livro «Duas 
“ticas da Social-Democracia na Revolução», apa- 
recido em Julho de 1905, num novo ataque contra 
o oportunismo de direita, lança as bases da táctica 
revolucionária do partido comunista e fornece uma 
nova concepção da relação entre a revolução bur- 
guesa e a revolução socialista. Resolve com acerto 
o problema da hegemonia do proletariado na revo- 
lução democrática burguesa, e da transformação 
desta última em revolução socialista. Oferece uma 
nova teoria da revolução socialista realizada não 
pelo proletariado isolado contra toda a burguesia, 
mas sim pelo proletariado exercendo a hegemonia 
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mstto 


“de classe, em aliança com os elementos semipro- 


letários, com as massas trabalhadoras da cidade e 
do campo. Esta obra, no entanto, ainda não chegava 
à conclusão da possibilidade da vitória do socialismo 
num país capitalista isolado, mas encerrava já todos 
os elementos necessários para se poder tirar essa 
conclusão, o que Lénine veio a fazer durante o 
decurso da primeira guerra mundial. 


Depois da derrota da Revolução de 1905-1907, 
defendidos os operários e camponeses dos ataques 
mais violentos da repressão, Lénine viu-se obrigado 
a emigrar novamente para países estrangeiros (De- 
zembro de 1907). Durante os anos de reacção 
desenfreada. Lénine reúne e reforça as fileiras dos 
bolcheviques: luta contra «os liquidadores», que 
queriam suprimir o partido clandestino, contra os 
«otzovistas», que se opunham à utilização dos meios 
legais, e contra os «conciliadores» trotskistas, que 
queriam uma unidade sem princípios. Consagra-se 
à formação de um partido de tipo novo, um partido 
revolucionário marxista, ideologicamente. disciplinado 
e de quadros bem temperados na luta, obedecendo 
a estritas normas de centralismo democrático, capaz 
de transformar em actuação política a experiência 
adquirida na Revolução de 1905. 


A obra de Lénine, «Materialismo e Empiriocriti- 
cismo», publicada em 1909, foi de capital importância 
na preparação teórica de semelhante partido. Tratava- 
-se da defesa dos princípios teóricos do partido 
marxista — o materialismo dialéctico e o materia- 
lismo histórico — em luta contra o idealismo de 
Bogdanov e as concepções metafísicas de Avenarius 
e Mach. Nesse livro, Lénine desenvolve e fez pro- 
gredir a filosofia, generaliza do ponto, de vista 
materialista o que de mais importante a ciência, e 
primeiramente as ciências da natureza, tinham con- 
quistado após a morte de Engels º. 


(Continua no próximo número) 


TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


CAPÍTULO XII 


Da Organização do Partido nas Forças Armadas 
e de Segurança. 


Art. 66.º A organização do MPLA — Partido do 
Trabalho nas forças armadas e nas forças de seguran- 
ça, é uma parte da organização do Partido, que está 
colocada sob a direcção do seu Comité Central. 


A actividade dos órgãos do Partido, nas Forças 
Armadas e nas Forças de Segurança, guia-se pelo 
Programa e Estatutos do Partido, na base das instru- 
ções gerais do Comité Central. 


Os aspectos concretos de organização e forma 
de funcionamento da estrutura do Partido nas Forças 
Armadas e Forças de Segurança, são objecto de regu- 
lamento especial, aprovado pelo Comité Central do 
Partido. 


Art. 66.º A organização do Partido no seio das 
Forças Armadas e dos organismos de Segurança está 
sob a dependência directa do Comité Central. 


Todo o trabalho dos organismos do Partido 
instalados nas Forças Armadas e nos organismos 
de segurança, rege-se (como de resto todos os 
outros organismos do Partido) pelo Programa e 
Estatutos do MPLA-Partido do Trabalho, de acordo 
com as orientações específicas do Comité Central. 


Os pormenores de estruturação e forma de tun- 
cionamento dos organismos do Partido no seio das 
Forças Armadas e organismos de Segurança, serão 
estabelecidos pelo Comité Central, através de um 
regulamento especial. 


CAPÍTULO XIll 
Dos fundos do MPLA — Partido do Trabalho 


Art. 67º Os fundos do MPLA — Partido do 
Trabalho provêm essencialmente das quotizações e 
contribuições dos seus membros, de donativos e do 
produto da venda dos materiais que edite ou produza. 


Art. 67.º Os recursos financeiros do Partido 
provêm especialmente das quotas ou donativos dos 
militantes e aspirantes, e do resultado da venda de 
trabalhos que edita ou produz. 


CAPÍTULO XIV 
Das omissões 


Art. 68º As omissões dos presentes Estatutos 
são resolvidas por ordem de competência pelo Regu- 
lamento Geral Interno ou pelo Comité Central. 


O Regulamento Geral Interno é elaborado pelo 
Comité Central. 


Art. 68.º 
nos presentes estatutos será resolvida ou pelo 


Toda e qualquer lacuna existente ' 


conteúdo do Regulamento Geral Intemo ou direc- 
tamente pelo Comité Central. 


CAPITULO XV 


Das modificações aos Estatutos 


Art. 69.º Só o Congresso pode modificar os 
presentes Estatutos. E 


Art. 69.º Apenas o Congresso do MPLA-Partido 
do Trabalho poderá proceder a alterações nos 
presentes Estatutos. 


CAPITULO XVI 
Das insígnias 
Art. 70.º A bandeira do MPLA — Partido do 
Trabalho é um rectângulo dividido ao meio no sentido 
do comprimento por duas faixas horizontais, sendo a 
superior de cor vermelha-rubro e a inferior de cor 
preta. Ao centro tem uma estrela de cinco pontas de 
cor amarela-vivo, três das quais sobre a faixa verme- 


lha e duas sobre a faixa preta. As dimensões da 
bandeira devem respeitar as seguintes proporções: 


COMDIINANTO sea co trcoss cos cur cs er aa 120 cm 
yo Lip Depp Apre am e ce 80 cm 
Largura de cada faixa ............ccc.. 40 cm 
Raio datestrela; S.A eso ser tação 20 cm 


a) É o seguinte o significado das cores da bandeira: 


VERMELHO RUBRO — o sangue derramado pelos 
angolanos durante a opres- 
são colonial, a luta de liberta- 
ção nacional, e na defesa da 
causa do socialismo. 


PRETA — o continente africano. 
AMARELO VIVO — as riquezas do nosso País. 
b) A estrela simboliza o Socialismo Científico. 


Cada uma das pontas da estrela significa: 
Unidade nacional. 

Internacionalismo. 

Liberdade e democracia. 

Aliança operário-camponesa. 

Progresso e justiça social. 


c) O emblema do MPLA — Partido do Trabalho, | 


é uma oval de fundo branco, tendo desenhado ao cen- 


tro um mapa de Angola de cor verde, do qual sobres- ? 
sai uma mão negra empunhando um facho vermelha - 


com hasta amarela. 


Entre linhas concêntricas de cor amarelo-ouro 
orlando a oval estão inscritas as palavras: MPLA — 
Partido do Trabalho. 
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DAS INSIGNIAS 


O EMBLEMA 


A BANDEIRA 


ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
AS IDEIAS 
DO MARXISMO-LENINIOMO 


- É UM DEVER 


DE TODOS 08 MEMBROS > 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO JRR 22 


E 


— PAGINA 20. — BUIBU DO METAS | 


VIAGEM HISTÓRICA AQ ZAÍRE 


(Continuação da Pág. 7) 


O Chefe de Estado do Zaíre, Mobutu Sesse Seko, 
av usar da palavra durante o jantar que ofereceu 
na sua residência, ao Cda. Presidente Agostinho 
Neto, pronunciou um discurso, do qual apresenta- 
mos extractos : 

N 


«Senhor Presidente e caro irmão: 


Permita-me, primeiramente, que exprima em meu 
nome pessoal e em nome de todo o povo zairense, 
do Movimento Popular da Revolução, toda a nossa 
alegria em acolher nesta terra africana do Zaíre, e 
pela primeira vez, o Chefe de Estado da República 
Popular de Angola. 


Desejamos-lhe a si e à honrosa delegação que o 
acompanha, as boas-vindas a Kinshasa. 


Deveis considerar-vos, Senhor Presidente, como 
se estivésseis em vossa casa, de forma a que a vossa 
estadia, curta que seja, possa todavia ser o mais 
agradável possível, 


A nossa alegria é tanto mais profundo quanto a 
eventualidade do encontro de hoje, à volta desta mesa 
fraternal, não poderia transparecer, há alguns meses, 
como a coisa mais simples e mais natural. 


E, contudo, os laços de sangue que unem os 
nossos dois povos, dum lado e doutro das nossas 
fronteiras, o possado histórico que outrora fundiu uma 
boa parte das nossas populações numa mesma 
comunidade devem constituir, para os dirigentes que 
somos, verdadeiros indicadores políticos e factores 
inegáveis de entendimento obrigatório. 


Assim, não será errado afirmar, no que nos diz 
respeito, que Angola e o Zaíre devem coexistir har- 
moniosamente e viver juntos. Trata-se duma coexis- 
tência pacífica: livremente aceite, fundada na vontade 
sincera de paz, no desejo de boa vizinhança, no 
respeito e na tolerância. O nosso passado e a geografia 
assim nos impõem. 


Hoje podemos legitimamente felicitar-nos de ter 
obtido” êxito neste aspecto. A nossa vitória, devêmo-la 
antes de tudo à sabedoria africana, onde as virtudes 
não deixarão de surpreender. 


E a este respeito, devemos render uma merecida 
homenagem aos esforços incessantes da República 
irmã do Congo, pelas suas numerosas tentativas de 
mediação e de conciliação, levadas a cabo com perse- 
verança e felicidade para dissipar os mal-entendidos 
e as tensões que tantas vezes têm oposto os nossos 
países. 


Todos estes esforços incansáveis, levados a cabo 
no quadro da Comissão Mista Angolano-Zairense, 
criada em Fevereiro de 1976 em Brazzaville, conhecem 
hoje um desfecho feliz. E a Africa Central, que parecia 
ontem ainda como o local privilegiado das tensões e 
desuniões, acaba de dar uma vez mais a prova de 
maturidade e do bom senso dos seus dirigentes. 


Porque, se é verdade que o longo caminho que 
marcou as relações entre os nossos dois países, esteve 


DDLBITU DD MILITTPANTU à 


durante muito tempo semeado de espinhos, forçosa- 
mente é-nos agradável constatar que hoje, às tentativas 
de desunião e de guerra venceu uma vontade comum 
de entendimento e cooperação que nos permite con- 
solidar a paz, a segurança e a fraternidade entre os 
nossos respectivos povos, 


Eis o que explica, Senhor Presidente e querido 
irmão, o carácter histórico e exemplar do encontro de 
hoje, não somente para o continente africano, mas 
sobretudo para aqueles que têm tendência a duvidar 
de África. 


Por meu lado, considero que a sua visita será a 
ocasião para um novo arranque, um arranque definitivo 
e irreversível, 


E do passado das nossas relações, não nos resta 
senão extrair todos os ensinamentos susceptíveis de 
nos ajudarem a melhor construir o futuro, 


UM LONGO CORDÃO DE ENTENDIMENTO 
E DE PAZ 


Senhor Presidente, 


Desde já, tenho a firme convicção de que à luz 
dos contactos que tenho tido consigo e que ainda 
terei ocasião de ter, à luz dos trabalhos da Comissão 
Mista que nós instituímos, tenho a convicção, digo, 
que os nossos dois países trabalharão com toda a 
confiança, sem cálculos nem especulação e sem con- 
fusão nos seus acordos de cooperação. 


Os 2600 quilómetros que formam a nossa fron- 
teira comum constituirão, a partir de hoje, um longo 
cordão de 2600 quilómetros de entendimento, de 
fraternidade e de paz. 


Para isso não nos pouparemos a qualquer esforço, 
para dar à nova era de paz que acabamos de inaugurar 
toda a substância e toda a perenidade. Ela vai, com 
efeito, de encontro ao interesse das nossas populações. 


Senhor Presidente e querido irmão : 


(...) Estes princípios de igualdade, do respeito 
pela independência nacional e pela não ingerência nos 
assuntos internos de outros Estados, são precisamente 
os que deverão reger as relações entre os nossos 
dois países. 


E eu sei, Senhor Presidente, e querido irmão, 
que vós próprios estais ligados ao respeito por estes 
princípios que condicionam o futuro da boa cooperação 
entre a República Popular de Angola e a República 
do Zaíre, 


(...) Eis porque devemos encorajar todas as for- 
mas de contacto directo entre responsáveis políticos 
africanos, a fim de criar o clima de concertação perma- 
nente e indispensável à compreensão e discussão de 
todos os problemas, qualquer que possa ser a sua 
natureza. 


Eis, Senhor Presidente e querido irmão, como o 
Zaire pretende assegurar a serenidade das suas rela- 
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evidente, pelos seus vizinhos. 


UMA NOVA PÁGINA DA HISTÓRIA 
ACABA DE SER VIRADA 


Estou persuadido que a nova fisionomia das 
relações que acabamos de selar entre os nossos dois 
paises trará uma contribuição importante ao entendi- 
mento e à paz em África. 


De resto, é para exprimir toda a justeza do 
nosso ideal comum que o processo da normalização 
de relações entre os nossos dois países conheceu um 
ritmo de evolução particularmente acelerado, para 
grande espanto de muitos dos observadores. 


Quanto a nós, uma nova página da história 
acaba de ser bela e bem virada. De novo as esperanças 
acabam de nascer. Cabe-nos agora demonstrar ao 
mundo que os grandes beneficiários dos êxitos deste 
dia serão incontestavelmente os povos angolano e 
zairense que confiaram completamente em nós. 


Rede megas TPL co prize 


Senhor Presidente e querido irmão, 

Senhores Ministros e comissários de Estado, 
Suas Excelências, senhores embaixadores, 
Senhoras, senhoritas e senhores, 

Distintos convidados : 


É na realização deste voto e no pleno desenvol- 
vimento das relações angolano-zairenses que, vos 
convido, à maneira da autenticidade zairense, a 
levantar o vosso copo e verter algumas gotas da 
vossa bebida (no cinzeiro em frente), em memória 
dos nossos antepassados para que intercedam junto 
do Todo Poderoso pela vossa saúde, Senhor Presidente, 
assim como da sua família e do povo angolano 
e para que viva o entendimento e a compreensão entre 
os povos de África. 


Angola oyé 
Zaíre oyé 
Unidade africana oyé 


Agradeço-vos». 


ANGOLANO-ZAIRENSE 


No termo da visita que o Presidente do MPLA- 
-Partido do Trabalho e da República Popular de An- 
gola, Camarada Agostinho Neto, efectuou à Repú- 
blica do Zaíre, foi assinado o seguinte comunicado 
conjunto Zzairense-angolano: 


A Convite do Presidente Fundador do Movimen- 
to Popular da Revolução, Presidente da República, o 
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Dr. António Agostinho Neto, Presidente do MPLA- 
Partido do Trabalho e Presidente da República Po- 
pular de Angola efectuou, de 19 a 21 de Agosto de 
1978, uma visita de amizade à República do Zaire. 


O Presidente Agostinho Neto era acompanhado 
duma importante delegação que compreendia nomea- 
damente membros do Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho e do Governo. 


O Presidente Agostinho Neto e o Presidente 
Mobutu Sesse Seko tiveram numerosos e frutuosos 
encontros, num clima de amizade, de fraternidade e 
pleno de compreensão mútua. 


Participaram nestes encontros pela parte ango- 
tana: 


— Pascoal Luvualu — Membro Suplente do Bu- 
reau Político do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho; 


— Paulo Jorge — Membro Suplente do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho e Ministro das 
Relações Exteriores; A 


— Comandante Manuel Alexandre Rodrigues — 
Membro do Comité Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho e Inspector-Geral das FAPLA; 


— Comandante António dos Santos França — 
Membro do Bureau Político do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho; 


N — Fernando Faustino Muteka — Ministro dos 


Transportes; 


— António Lopes da Câmara — Ministro das 
Pescas; 


— Fernando Falcão — Administrador do Cami- 
nho de Ferro de Benguela. E pela parte Zairense: 


— Umba Di Lutete — Comissário Político e Co- 
missário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação Internacional; 


— Kawata Bualum — comissário de Estado do 
Comércio; 


— Mbala Mbabu — Comissário de Estado das 
Minas; 


-— Mushobekwa — Comissário de Estado dos 
Transportes e Comunicações; 


— Nimy Maydika Ngimbi —Director do Gabinete 
do Presidente Fundador do MPR e Presidente da Re- 
pública do Zaíre; 


— Lengema Yubasa Dulia — Comissário do Povo 
e Embaixador Itinerante; 


— Mangwaya — Secretário de Estado do Meio 
Ambiente; 


— Contra-Almirante Lomponda — Chefe do Es- 
tado-Maior da Armada; 


— Nsele Ekofo — Vice-Governador do Banco do 
Zaíre; 


— Seti Yale — Conselheiro Principal na Presi- 
dência; 


— Atembina Te Bombo — Embaixador do Zaíre 
na República Popular do Congo; 


— Ekua Lionau — Conselheiro Jurídico da Presi- 
wência; 
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— Mundindi Didi — Encarregado de Negócios do 
Zaire na República Popular de Angola. 


Durante a sua estadia o Presidente Neto e a sua 
comitiva foram alvos de um caloroso acolhimento da 
parte da população zairense reunida em torno do Mo- 
vimento Popular da Revolução. 


Os Chefes de Estado da República Popular de 
Angola e da República do Zaíre, no quadro da norma- 
lização das relações entre os dois países, prossegui- 
ram os encontros que eles haviam iniciado aquando 
da última Cimeira dos Chefes de Estado e de Gover- 
no da Organização da Unidade Africana em Cartum 
e tiveram uma troca de pontos de vista sobre as 
questões bilaterais de interesse comum. 


Tratando-se de relações bilaterais angolano-zai- 
renses, os dois Chefes de Estado reafirmaram a sua 
determinação, após o estabelecimento de relações 
diplomáticas a 29 de Julho de 1978, de continuar 
esta normalização em todos os domínios. 


No domínio da segurança da fronteira comum, 
os dois Chefes de Estado examinaram as vias e os 
meios a porem em prática pela Comissão de Contrô- 
le, no mais curto espaço de tempo e sob os auspícios 
da Organização da Unidade Africana. 


Para o efeito, as duas partes decidiram empre- 
ender diligências conjuntas junto da Organização da 
Unidade Africana. 


Os dois Chefes de Estado debruçaram-se parti- 
cularmente sobre a presença de cidadãos dos dois 
países que se encontram num e outro país e reafir- 
maram a sua decisão para um regresso voluntário 
dos refugiados. 


Para o efeito, a parte zairense aproveitou a oca- 
sião para explicitar as disposições que ela havia já 
tomado concernente à amnistia a favor de todo na- 
cional zairense refugiado no estrangeiro em conse- 
quência de infracções às leis da República do Zaíre. 


Os dois Chefes de Estado solicitaram à Comis- 
são Mista Permanente de multiplicar ainda mais a 
reunião a fim de acelerar o processo de cooperação 
entre os dois países. 


No plano da cooperação económica, cultural e 
de trocas comerciais, as duas partes proclamam a 
sua firme vontade de desenvolver os seus laços fra- 
ternais a fim de favorecer todas as formas de co- 
operação julgadas vantajosas para os dois países 
de mareira a contribuir para o crescimento econó- 
mico e progresso social em África. 


O Presidente António Agostinho Neto e o Pre- 
sidente Mobutu Sesse Seko reafirmaram a sua firme 
determinação de realizar o mais depressa possível 
uma cooperação frutuosa entre os dois países. Uma 
troca de pontos de vista aprofundada teve lugar 
entre as duas partes a fim de concluir um Acordo- 
-Tipo de Cooperação e acordos particulares em di- 
versos domínios, nomeadamente no comercial, aéreo, 
marítimo, ferroviário e cultural, 


As duas partes apelam aos serviços e organis- 
mos técnicos dos dois países a entrarem em cun- 


= === iii PERA AA PAGINA 23 


RS - 


tacto no mais curto espaço de tempo para preparar 
os textos dos acordos que serão submetidos à as- 
sinatura dos Responsáveis dos dois Estados. 


Nas suas conversações as duas partes reafirma- 
ram a sua total adesão aos objectivos e princípios 
da Carta da Organização de Unidade Africana. No 
plano internacional, o Presidente da República de 
Angola e o Presidente da República do Zaíre, fizeram 
uma larga análise das questões políticas e económi- 
cas que preocupam o mundo em geral e a África em 
particular. 


Além disso, os dois chefes de Estado exprimi- 
ram vivas preocupações sobre a situação que pre- 
valece na África Austral, onde os usurpadores do po- 
der continuam a oprimir a maioria da população negra 
com desprezo das regras elementares do Direito e da 
Dignidade Humana. Eles reafirmaram o seu apoio 
e a sua solidariedade inquebrantável para com os 
Movimentos de Libertação da Namíbia do Zimbabwe 
e da África do Sul. 


Os dois Chefes de Estado renovaram em con- 
formidade com as cartas da ONU e da OUA, o seu 
respeito aos princípios da igualdade e da soberania 
de todos os países, da integridade territorial dos Es- 
tados e da não-ingerência nos assuntos intemos dos 
outros países. 


Os dois Presidentes concordaram em intensifi- 
car os seus esforços para contribuir eficazmente à 
instauração de uma nova ordem económica mundial, 
mais justa e equitativa. 


Os dois Chefes de Estado reafirmaram a sua von- 
tade de se reencontrarem periodicamente para tro- 
cas de impressões sobre o processo iniciado de nor- 
malização das relações entre os seus respeciivos 
países. 
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Os dois Chefes de Estado renderam particular 
homenagem à memória do malogrado Presidente Ma- 
ren Ngouabi, defensor da Unidade Africana que se 
consagrou, durante a sua vida e sem desfalecimentos, 
à paz, ao bem-estar e à concórdia dos povos afri- 
canos. 


O Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e 
da República Popular de Angola, Dr. António Agos- 
tinho Neto, agradeceu calorosamente em nome da 
delegação que o acompanha, ao Presidente-Fundador 
do Movimento Popular da Revolução e Presidente da 
República do Zaíre, o cidadão Mobutu Sesse Seko 
Kuku Ngbendu Wa Za Banga, ao Governo e ao Povo 
zairense, reunido em torno do Movimento Popular da 
Revolução pela hospitalidade fraternal e autentica- 
mente africana que lhes foi reservada durante a sua 
estadia em terra zairense. 


: O Dr. António Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular 
de Angola convidou o Presidente-Fundador do Mo- 
vimento Popular da Revolução e Presidente da Re- 
pública do Zaíre a visitar a República Popular de 
Angola, dentro de um curto espaço de tempo. 


Este convite foi aceite. A data e as modalidades 
dessa visita serão fixadas posteriormente, de comum 
acordo, por via diplomática. 

Feito em Kinshasa, aos 21 de Agosto de 1978. 

Pela República Popular de Angola. 

Dr. António Agostinho Neto 

Pela República do Zaíre. 

Mobutu Sesse Seko 


Gêneral do Exército. 


ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 


MENSAGENS DO CAMARADA PRESIDENTE 


SAUDAÇÕES MILITANTES 
AO POVO DA ROMÉNIA 


Por ocasião do 34.º aniversário da insurreição 
nacional armada na Roménia, o Camarada Presidente 
Agostinho Neto endereçou ao seu homólogo romeno, 
Camarada Nicolae Ceaucescu, Secretário-Geral do 
Partido Comunista, a seguinte mensagem : 


«Por ocasião da comemoração do trigésimo 
quarto aniversário da insurreição nacional armada, 
aproveito a oportunidade para em nome do povo 
angolano, do MPLA-Partido do Trabalho, do Governo 
e no meu nome pessoal, saudar militantemento através 
de si, o povo, o Partido Comunista e o Governo. 


Esto dia que relembra uma data importante da 
histórica libertação do povo romeno, constitui forte 
estímulo para os povos que ainda lutam contra o 
imperialismo e o fascismo, 


Não quero deixar de manifestar o sincero desejo 
de consolidar estes mesmos laços através da coopera- 
ção mais estreita, entro os nossos dois Partidos e 
Governos. 

A Luta Continua 


A Vitória é Corta. 


ESCUTA: 


CHEFE DE ESTADO FELICITA 
PRESIDENTE TON DUC THANG 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de 
Angola, enviou ao Presidente da República Socialista 
do Vietname, Camarada Ton Duc Thang, por ocasião 
da celebração do seu nonagésimo aniversário, uma 
mensagem de felicitações. 


É do seguinte teor a mensagem enviada ao 
Presidente da República Socialista do Vietname pelo 
Camarada Presidente Agostinho Neto: 


«Por ocasião da celebração do seu nonagésimo 
aniversário, é-me profundamente grato transmitir as 
minhas mais calorosas felicitações, no nome do 
povo angolano, do MPLA-Partido do Trabalho, do 
Governo e no meu nome pessoal, as maiores felicidades 
fazendo votos que este ano seja mais fecundo em 
vitórias contra o imperialismo. 


A Luta Continua 
A Vitória é Corta». 


«ANGOLA COMBATENTE» 


PORTA-UVOZ 


Do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
ARMA NA LUTA 


PELA CRIAÇÃO DE UM HOMEM Novo . 


BOLETIM DO PATI 
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A NOSSA DEFESA TEM QUE ESTAR À 


DA REVOLUÇÃO 


ACTUALIDADE NACIONAL 


O Comandante-em-chefe das Forças Armadas Populares de Libertação de Angola, Camarada 
Agostinho Neto, Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de Angola proce- 
deu, na manhã do dia 24 à inauguração do | Curso Militar Interarmas, de oficiais superiores do 


Estado-Maior-Geral, no Gabinete da Academia Militar de Angola ( GAMA ). 


Assistiram ao acto 


solene, para além dos oficiais seleccionados para o curso, alguns membros do Comité Central do 
Partido e do Governo. 


Na oportunidade, depois da abertura solene do curso, o Camarada Presidente Agostinho 


Neto proferiu o seguinte discurso : 


« Camarada Ministro da Defesa, Camaradas 
Oficiais das FAPLA, Camarada Chefe da Missão 
Soviética, Camaradas assessores e professores so- 
viéticos: 


Temos o grande privilégio de iniciar um curso de 
aperfeiçoamento para Oficiais do Estado-Maior das 
FAPLA que é, ao mesmo tempo, um ponto de par- 
tida para a formação da Academia Militar, em que no 
futuro se forjarão, em melhores condições, os res- 
ponsáveis das Forças Armadas. 


Apraz-me sublinhar aqui a excelente cooperação 
mantida com a União Soviética, em todos os domí- 
nios e o seu esforço nunca diminuido, para aumentar 
o nível de organização e de eficácia técnica das nos- 
sas forças de defesa. É com a ajuda da União So- 
viética que hoje podemos começar as lições para 
o nosso aperfeiçoamento e, como sempre, os oficiais 
soviéticos aqui presentes e que irão dirigir o curso, 
não deixarão de prestar a atenção a cada um dos 
seus instruendos. A tarefa de aprender e de actua- 
lizar conhecimentos no capítulo da defesa é essencial 
para garantir o êxito da Revolução e a segurança do 
Povo. E essa actualização de conhecimentos é tanto 
mais necessária quando nos colocamos na posição 
real do Povo Angolano, cuja liberdade foi conquis- 
tada na luta armada, após muito tempo de domina- 
ção colonial. 


Fazer com que o corpo dirigente das Forças 
Armadas assimile o essencial de conhecimentos téc- 
nicos e científicos, aplicáveis às necessidades milita- 
res, às nossas condições, é absolutamente neces- 
sério e imprescindível. 


- 


O progresso científico do Homem faz com que 
ele seja cada vez mais perfeito e capaz. E essa per- 
feição e capacidade constituem elementos funda- 
mentais para a defesa militar. A organização, a ca- 
pacidade e a técnica combinam-se para a eficácia 
da defesa. A necessidade de defesa não se compa- 
dece com a improvisação ou com naturais intenções 
de cada um. Por isso nos congratulamos com este 
curso. 


A nossa defesa tem que estar à altura da Revo- 
lução. 


Sendo das mais nobres, a sua tarefa patriótica 
reveste-se sempre da dignidade incluída nos ideais 
políticos de libertação, independência e de progresso. 
Defender as conquistas históricas de um povo, com 
a consciência de se estar ao lado de um conjunto 
humano, construindo o seu futuro, é motivo de orgu- 
lho para quem quer que seja. 


Fazê-lo com conhecimento, com a possibilidade 
de aplicar métodos adequados, com firmeza e segu- 
rança, é transformar o patriotismo instintivo em arma 
adaptada às necessidades da sociedade, Nas nossas 
condições é ser com eficácia um agente da Revolu- 
ção e dos anseios das classes trabalhadoras. Cada 
oficial das FAPLA sente com fervor que é uma arma 
da Nação e, ao assumir esta responsabilidade, ele 
não deixará de juntar a si próprio a qualidade disci- 
plinar que se confere aos patriotas. 


O facto de ser cada vez menos intenso o ataque 
por parte dos nossos inimigos, deve-se à solidez da 
nossa defesa, feita pelo conjunto das massas popula- 


- 
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res no nosso País, pelas FAPLA e pela solidariedade 
de Cuba e da União Soviética: Deve-se, também, ao 
facto de, em alguns aspectos, termos já dado a en- 
tender que a nossa organização social, aquela que 
pretendemos, não é uma atitude belicista. Ela é, pelo 
contrário, uma contribuição para a pacificação interna, 
através da política da Unidade Nacional e da ces- 
sação de domínios de exploração de uma burguesia 
estrangeira sobre os tr.tralhadores angolanos, ou 
ainda através das medidas para impedir a forração 
de uma burguesia nacional. É ainda, no plano político 
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externo, a harmonia que nós procuramos nos dom: 
nios possíveis, é o progresso sócio-económico que 
se tornará cada vez mais evidente. 


Camaradas oficiais das FAPLA. aproveitemos 
au máximo esta oportunidade oferecida, que é um 
aspecto da nossa Reconstrução Nacional. 

A Luta Continua! 


A Vitória é Certa!” 
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“ACTUALIDADE INTERNACIONAL 
REFORÇAR OS LAÇOS 


CONQUISTADOS NA LUTA COMUM 


mora Machel. 


— Ce eg mer em 


P. — Na sua intervenção na Assembleia Nacio- 
nal Popular, indicou a existência de um certo desnível 
económico - das dificuldades que vive a Guiné-Bis- 
sau. Quais . o as causas e como serão resolvidos 
esses problem s ? Qual é a vossa política em rela- 
ção aos funcic rios do Estado colonial ? 


Luís Cabral — Bem, eu não falei exactamente 
de desnível económico. Referi-me a algumas dificul- 
dades que temos na etapa actual da nossa procura 
de desenvolvimento. Se, depois de três anos de 
independência total do país, do fim da guerra, nos 
encontrássemos num desnível económico seria pre- 
ocupante... Eu quis dizer foi, que o nosso esforço 
para melhorar a situação catastrófica herdada do 
colonialismo ficou altamente comprometido por este 
ano de seca. Nós somos um país agrícola. As princi- 
país riquezas do país vêm da agricultura. Nos anos 
de 1975 e 1976, nós tivemos resultados encorajantes 
no domínio da produção agrícola. A nossa exportação 
quase que quadruplicou nesses anos. Mas, entre- 
tanto, aparece-nos, em 1977, a seca, e nós vimos 
as coisas, esse ritmo de desenvolvimento, digamos 
prejudicado, porque a nossa agricultura ficou total- 
mente parada por falta de chuvas. Mas temos pro- 
curado sair dessa situação, com novos produtos, 
com uma exploração mais racional das nossas flo- 
restas e com a exploração da nossa pesca, de ma- 
neira a, pelo menos, não recuar em relação à posição 
atingida no ano findo pelas nossas exportações. En- 
tretanto, nós referimo-nos às dificuldades, dificul- 
dades essas de vária ordem, que são sobretudo em 
homens. Como sabe, nós, como todos os países 
saídos de uma luta como a nossa, de um estado co- 
lonial como o que dominou o nosso país durante 
muitas dezenas de anos, encontramos uma gente 
amorfa, sem aquela consciência política, sem aquela 
consciência profissional, que é necessária para sa- 
tisfazer as exigências actuais do noso desenvolvi- 
mento. Quando nos referimos a isto, referimo-nos a 
uma certa falta de responsabilidade em determinados, 
quadros, e apelamos ao esforço de todos para po- 


O Camarada Luís Cabral, Secretário-Geral adjunto do PAIGC e Presidente do 
Conselho de Estado da República da Guiné-Bissau, visitou no mês passado a Repú- 
blica Popular de Moçambique, a convite do Presidente da FRELIMO, Camarada Sa- 


Naquele país irmão, o Presidente Luís Cabral concedeu uma entrevista aos 
jornalistas dos órgãos de difusão massiva, sobre temas ligados à política do PAIGC 
e c tros de interesse para os países africanos de expressão oficial portuguesa. Des- 
sa | ga entrevista publicamos algumas das principais perguntas e respostas. 


dermos levar para a frente a nossa política de de- 
senvolvimento cuja base fundamental terá de ser 
forçosamente essa consciência do homem, do tra- 
balhador e do militante. 


Para o desenvolvimento do país há necessidade 
de mobilizar todo o povo e o esforço de todos, e 
essa é a nossa base também em relação aos fun- 
cionários do estado colonial, funcionários que vive- 
ram a época colonial, trabalharam muitas vezes com 
lealdade para a administração colonial. Nós conside- 
ramos que são indivíduos que adquiriram uma certa 
experiência, um certo conhecimento, e que podem 
ser hoje úteis ao nosso desenvolvimento. 
1 
Nós admitimos que numa terra como a nossa, 
nas condições em que viveu a Guiné, era de aceitar 
que muita gente, muitos compatriotas nossos não 
acreditassem na possibilidade de lutar contra e ven- 
cer o colonialismo português. É ssim que nós pro- 
curamos compreender o problema dos funcionários 
coloniais. E posso dizer que temos encontrado na- 
queles funcionários que ficaram connosco, naqueles 


PÁGINA eee DDLBAT DD MDLTS ATA , 


que não se consideraram portugueses depois da 
nossa independênci: mas que ficaram e continua- 
ram a trabalhar connosco, temos encontrado uma 
força bastante positiva na estruturação da nossa 
" administração e, portanto, na estruturação do apa- 
relho do Estado. 


INTEGRAR TODOS 
NO ESPÍRITO NACIONAL NOVO 


P.-— As bases populares das zonas anterior- 
mente libertadas mostram certamente um maior ní- 
vel de consciência política. Qual é a vossa política 
em relação a essas populações e especialmente em 
relação à cidade de Bissau ? 


Luis Cabral — Não há dúvida nenhuma que o 
nível de consciência das massas das zonas anterior- 
mente libertadas é totalmente diferente das popula- 
ções que não participaram directamente na luta de 
libertação nacional. Mas isso não dá a essas mas- 
sas nenhum privilégio particular em relação ao resto 
da nossa população, Nós procurámos desde a liber- 
tação total do nosso país evitar toda a tendência 
de dividir o nosso povo em duas partes: os que luta- 
ram pela independência e os que não lutaram pela 
independência. Nós procuramos integrar todos no 
espírito nacional novo e levar os que lutaram a com- 
preender essa necessidade para que possa haver 


uma atmosfera de confiança, de mobilização de todo | 


o povo. E isso tem sido para nós uma força bas- 
tante significativa no esforço que foi dispendido nes- 
tes últimos três anos. , 


O problema de Bissau é o problema de todas as 
cidades. Bissau é uma cidade pequena (e isso é 
uma vantagem). Nós não queremos que ela se tome 
muito maior, e procuramos limitar a população de Bis- 
sau criando interesse no interior do país. 


Inicialmente em Bissau, nós tivemos algumas 
dificuldades na mobilização das massas. Houve muita 
propaganda do inimigo contra nós antes da nossa 
entrada em Bissau. Mas podemos dizer que hoje a 
situação de Bissau é semelhante à das outras re- 
giões, e que temos encontrado, principalmente junto 
às massas trabalhadoras de Bissau, dos operários, 
dos assalariados, e mesmo dos funcionários, um 
grande apoio. E pensamos que Bissau poderá tam- 
bém, depois do trabalho que se vai realizar, ter um 
papel motor na mobilização geral do país ço as 
tarefas da Reconstrução Nacional. - 


O QUE CONTA 
É A FORÇA DO PARTIDO. 


P.— A vossa cooperação internacional é bas- 
tante alargada. Qual é a perspectiva que vocês dão 
a essa cooperação ? Como controlam tentativas de 
penetração imperialista a nível económico ? 


Luís Cabral — Eu penso que nós somos sufi- 
cientemente fortes para fazer essa cooperação alar- 
gada. Quero dizer: nós, como país não-alinhado, como 
país africano não-alinhado, podemos ter uma polí- 
tica extema bastante aberta. Temos os países que 
nos ajudaram durante a luta de libertação nacional. 
Com esses países continuamos a desenvolver a ami- 
zade, já longa, baseada na confiança e na ajuda que 
nos deram durante os anos difíceis da luta de liber- 
tação nacional. Mas, para além disso, achamos que, 
no contexto internacional actual, é do interesse do 
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nosso povo estabelecer relações de cooperação com 
todos os países do mundo. E nessa base temos 
orientado a nossa política exterior. 


Posso dizer que hoje temos a participação de 
muitos que não nos ajudaram durante a luta no 
nosso esforço de desenvolvimento. 


O perigo da tentativa da penetração imperia- 
lista eu acho que não é isso que conta essencial- 
mente. O que conta essencialmente é a força do 
Partido, a nossa possibilidade de controlar o nosso 
país, e realizar no nosso país aquilo que nós que- 
remos realizar de acordo com as nossas opções, 
com a linha político do Partido, o PAIGC. 


P. — O Camarada Amilcar Cabral defendia 
que os guerrilheiros do PAIGC eram um destaca- 
mento de vanguarda na libertação da África Austral 
dada a grande interpenetração das lutas. Acha que 
embora com uma situação diferente se mantenha 
essa opção de fundo ? 


Luís Cabral — Eu penso que aqui não se 
põe um problema de opção na concepção de 
Amilcar Cabral. Falando dessa maneira da vanguarda 
de libertação de África Austral queria certamente re- 
ferir-se ao nosso papel no conjunto da luta dos 
povos africanos contra o colonialismo português. 
É que os nossos combatentes fazendo uma luta 
armada dura contra o colonialismo português e cau- 
sando perdas consideráveis ao potencial militar do 
colonialismo português, estavam a ser uma van- 
guarda de luta para libertação da África Austral. 


Eu penso que essa é a interpretração a dar a 
estas palavras de Amílcar, mas isso não quer di- 
zer que nós não estejamos ao lado dos povos que 
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lutam na África Austral e prontos a assegurar-lhes 


toda a nossa solidariedade, toda uma aliança se- 
gura do nosso Partido e dos nossos combatentes. 
Esta é a interpretação que eu dou às palavras do 
Amilcar, e quero aproveitar, para dizer que não há 
dúvida nenhuma que a luta contra o colonialismo 
português, particularmente a independência de Mo- 
cambique e de Angola, abriu perspetivas novas à 
libertação dos povos da África Austral e portanto 
a análise feita por Amílcar se revela correcta no 
contexto actual. 


REFORÇAR OS LAÇOS 
CONQUISTADOS NA LUTA COMUM 


P. — Como vê a cooperação da Guiné-Bissau 
com as outras ex-colóniais portuguesas? Acha que 
deve existir uma cooperação igual à da CONCP ? 


Luís Cabral — Vejo como muito importante a 
cooperação entre as ex-colóniais, portuguesas, por- 
tanto. entre os nossos países, Moçambique, An- 
gola, S. Tomé e Príncipe, Cabo Verde e Guiné-Bis- 
sau. Vejo essa cooperação o mais larga possível. 
Nós somos dos que estão prontos mesmo a fazer 
concessões a nível de soberania, se fosse neces- 
sário, para o desenvolvimento dessa cooperação. 


Creio que a CONCP teve o seu papel na nossa 
vida e na nossa libertação, na nossa luta vitoriosa 
contra o colonialismo, mas que, depois da indepen- 
dência das nossas terras, a CONCP não poderá 
existir na medida em que ela foi criada para lutar 
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contra o colonialismo português. No entanto, 
penso que as relações de luta que se desenvolve- 
ram entrê os nossos partidos de vanguarda a FRE- 


LIMO, o MPLA, o PAIGC e o MLSTP, podem ser- 


vir de base ao desenvolvimento de uma coopera- 
ção especial dentro do quadro africano, no quadro 
das nossas relações internacionais. E, embora eu 
saiba que isso não é uma coisa que se possa rea- 
lizar imediatamente, acredito que constitui uma 
preocupação das nossas direcções. A prova disso é 
que se realizou ultimamente, em Bissau, a reunião 
dos Ministros de Educação e Educadores, para pro- 


curar tirar maior proveito das experiências realiza- 
das em cada um dos nossos países. Mais recen- 
temente, em Cabo Verde, teve lugar a reunião dos 
Ministros de Transportes. Eu penso que é nessa 
base de reforço de amizade e cooperação, da 
aliança segura que sempre existiu entre os nossos 
Partidos, e na procura de domínios de cooperação 
concretos entre os nossos Governos e os diferen- 
tes organismos governamentais que nós podemos 
caminhar no sentido de manter todos esses laços 
de luta que existiram durante os anos gloriosos 
da luta de libertação nacional. 


“REPÚBLICA POPULAR DE MOÇAMBIQUE 
4º SESSÃO PLENÁRIA 


DO COMITÉ CENTRAL DA FRELIMO 


Realizou-se em Maputo, capital da República 
“Popular de Moçambique a 4.º Sessão Plenária do 
C.C. da Frelimo. 


Na análise sobre o comportamento dos seus 
membros, foram tomadas importantes decisões, que 
passamos a transcrever um extracto do comunicado 
final. 


«Na 4.º sessão plenária do Comité Central da 
FRELIMO, foi analisado o comportamento dos seus 
membros. Esta análise visa o constante enraizamento 


do Partido, nos interesses das largas massas traba- 


lhadoras do país e, permitiu detectar pontos fracos 
que o inimigo pode utilizar, Os erros e desvios que 
se verificaram ao nível dos membros da direcção. 


No decurso desta análise, o Comité Central cons- 
tatou casos graves de desvios, de indisciplina, de 
corrupção sexual, moral e material, casos estes que 


estão em contradição com a vida do Partido e que. 


correspondem a uma violação frontal da nossa linha 
revolucionária. 


A resolução do Comité Central sobre casos dis- 
ciplinares anuncia que foram tomadas as seguintes 
medidas : 
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Joaquim Ribeiro de Carvalho — Tendo analisado 
o comportamento deste elemento, o Comité Central 


» Concluiu que ele demonstrou repetidamente uma con- 


cepção errada de desenvolvimento que é contrária ao 
processo de avanço rumo ao socialismo, definido pelo 
Partido, Não confia no povo. Não considera o homem 
como elemento determinante do desenvolvimento. 
Recusa a participação do homem na produção. Esta 
participação, é o factor da sua transformação, é a 
forja do homem novo. Ele tem uma concepção errada 
da emancipação da mulher. Considera que a eman- 
cipação da mulher traduz-se na reivindicação do seu 
direito à libertinagem e degradação próprias do 
homem burguês. Foi assim que o Comité Central 
decidiu a expulsão do Comité Central da FRELIMO 
de Joaquim Ribeiro de Carvalho. 


Luís Alface — Aliciado pela PIDE como informa- 
dor, introduzido no seio do grupo dos padres de 
Burgos, na província de Manica, durante a luta de 
libertação nacional a fim de controlar e denunciar a 
acção de esclarecimento anticolonialista levada a cabo 
por alguns elementos desta congregação. Este indi- 
víduo infiltrou-se, após a tomada do poder pela 
FRELIMO, nos grupos dinamizadores onde se mani- 
festou como elemento muito activo. Após o 3.º Con 
gresso utiliza a sua qualidade de membro do Comité 
Central para obter vantagens materiais e salariais 
junto dos capitalistas. Este elemento também toi 
expulso do Comité Cental e da FRELIMO. 


Artur Thaimo — Foi membro da organização 
fascista colonial, Acção Nacional Popular (ANP). 
Camufiou-se e conseguiu penetrar dentro das estru- 
turas da FRELIMO. Quando surgiram as primeiras 
suspeitas do seu envolvimento naquela organização, 
procurou sistematicamente encobrir os factos, dissimu- 
lando-se sobre a capa de ingenuidade, Sucessivamente 
desmascarado pelas contradições em que incorria, 
utilizou a táctica oportunista, de confessar verdades 
parciais, tentando ocultar que havia participado cons- 
cientemente na A.N.P. para continuar infiltrado, no 
seio da FRELIMO, Q Comité Central da FRELIMO, 
decidiu a sua expulsão do seu seio e da FRELIMO. 


Manuel Mangiche — Membro da FRELIMO há 
muitos anos, quadro das Forças Populares de Liber- 
tação de Moçambique, este elemento havia no passado 
cometido erros e desvios, tendo sido perdoado. 
Eleito para o Comité Central na convicção de que 
se tinha corrigido e de que assumira os valores da 
Revolução, Manuel Mangiche começa de novo a revelar 
um comportamento arrogante e corrupto, utilizando 
desta vez a capa de membro do Comité Central, tendo 
sido também expulso do Comité Central e da FRELIMO. 


Caetano de Oliveira Massaca — Este elemento 
foi suspenso do Comité Central enquanto decorre um 
inquérito para apuramento do seu comportamento em 


“acções tendentes a semear a intriga, provocar o divi- 


sionismo no seio do Partido e em compromissos com 
os capitalistas». 
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“VIVAS errou 


PASSATEMPO 


ESTA FOTO REPRESENTA UM FACTO 
HISTÓRICO IMPORTANTE NA VIDA DE 
CABO VERDE, QUAL É ESSE FACTO? 
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